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Sistemas de produção  
ecológicos garantem 

Teutônia

Depósito com  
leite vencido  
é lacrado pela  
segunda vez
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Chama a vidente,  

por favor!
- Oi moça, eu vim retirar o dinheiro do meu passe livre.
- Ok, aguarde um momento, pois vou chamar nossa vi-

dente particular para adivinhar se você é um dos beneficia-
dos... Ah, a vidente gostaria de saber qual é o seu nome.

É assim que de dissipa o sonho de mais um jovem bra-
sileiro!

E eu que sempre pensei que o maior problema fosse o 
fato de grande parte dos estudantes não poderem ser bene-
ficiados, devido às diversas exigências. Porém, estava erra-
do, pois a principal adversidade agora é o dinheiro que está 
sem distinatário, guardado em alguma gaveta, envelope, 
bolso ou conta de banco, por tempo indeterminado. Sendo 
que, indeterminado também é o tempo que nós vamos ficar 
aguentando e vendo essa bagunça no nosso país.

Bom, tudo começou mal quando o projeto criado tem 
na nomeação a palavra “livre”, mas não é livre. Não é livre 
nem de longe, porque não se encaixa no perfil da maioria 
dos estudantes e também não dá liberdade em nada para os 
estudantes que precisam de transporte, o resto dos proble-
mas é apenas consequência.

Não dizem que aqui é o país do pão e circo? Pois é, um 
circo em que nós somos mais uma vez uns belos palhaços. 
Complicados pelo sistema que devia descomplicar. Engana-
dos pelos mesmos que prometem melhorar. Comendo pão 
seco da semana passada e fazendo três cadeiras por semes-
tre, sabendo que desse jeito só vai se formar em 2028, com 
o aluguel atrasado e sem 2 “pila” pra ir trabalhar. Então vai 
lembrar que em 2014 te disseram que o teu passe ia ser li-
vre, mas não foi. Frustrado pelo tempo que perdeu juntan-
do documento, ao invés de fazer um “bico” lavando carro.

Mais frustante do que ter entregado todos os documen-
tos e não ter o cadastro aprovado, é ter legalizado o seu 
direito de receber um benefício que, por enquanto, está 
apenas nos sonhos. Paga mil reais na faculdade, quase du-
zentos de transporte e te dizem que tu vai receber - com três 
meses de atraso - bem menos do que a metado do dinheiro 
que tu gasta no caminho do estudo. E o pior é que para re-
ceber isso, você depende de alguém que não sabe nem teu 
nome, muito menos as tuas necessidades.

Os mais radicais diriam em linhas tortas que está na 
hora de pegar uma mangueira maior que aquela dos bom-
beiros para limpar as calçadas e não viver resbalando nos 
erros absurdos de um governo perfeito. Não sou tão radi-
cal, então só acho que precisa mudar muita coisa, para que 
daqui a cinquenta anos alguma coisa tenha realmente me-
lhorado.

Depósito com leite vencido é
Operação foi realizada após denúncia anônima. Ministério da Agricultura fez levantamento e lacrou 
o local. Empresário da Hollmann, que é fiel depositário, afirma que os órgãos competentes já sabiam 

da existência do depósito e não entendeu ação desta semana. Ministério Público analisa o caso.

U
ma denúncia anôni-
ma levou autoridades 
a verificar um depósi-
to de leite vencido no 

Bairro Canabarro, em Teutô-
nia, durante esta quarta-feira, 
dia 4 de junho. Em um prédio 
localizado na Rua Dom Pedro 
II, nas proximidades da antiga 
sede da Calçados Blip, foram 
encontrados cerca de 150 mil 
litros de leite UHT vencidos 
desde o ano passado. O local 
passou por levantamento e foi 
lacrado.

No entanto, a empresa res-
ponsável pelo depósito e pelo 
leite estocado garante que as 
autoridades sabiam do depósi-
to e do leite armazenado des-
de agosto de 2013. As mesmas 
autoridades não responderam, 
desde agosto, às solicitações da 
Hollmann Laticínios que pre-
tendia destinar de forma corre-
ta o leite que foi envasado pela 
VRS de Estrela.

Enquanto que as autorida-
des decidem o que fazer, o leite 
em estado de decomposição e 
com forte odor deverá continu-
ar estocado no mesmo lugar, 
que está lacrado. Pelo menos 
até a determinação judicial 
para o descarte, cuja execução 
será de responsabilidade da 
Coordenadoria de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal 
(Cispoa), órgão vinculado à 
Secretaria Estadual de Agricul-
tura, Pecuária e Agronegócio 
(Seapa).

Paloma Griesang
Reportagem Especial

Segundo a Brigada Militar e 
a Polícia Civil de Teutônia, uma 
ou várias denúncias anônimas 
levaram à diligência policial 
desta semana. O argumento era 
o cheiro. Na manhã de quarta-
feira, a Brigada Militar e a Po-
lícia Cívil confirmaram o fato e 
logo acionaram o promotor que 
preside a investigação sobre o 
leite no Estado, Mauro Rockem-
bach, do Ministério Público Es-
tadual (MPE), em Porto Alegre. 
O MPE solicitou que fiscais do 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa) 
fossem até o depósito averiguar 
a situação.

O fiscal federal do Mapa, 
Paulo Régis Motta, e o agente 
de inspeção do Mapa, Leodi 
Pavi, estiveram no prédio, on-
de foi realizado levantamento 
fotográfico e a contagem da 
quantidade de leite encontra-
da. Em nenhum momento, Mot-
ta revelou ou deixou transpa-
recer aos repórteres que sabia 
da existência do depósito antes 
de quarta-feira, embora tenha 
recebido um documento, em 23 
de agosto de 2013, informando 

sobre a situação. À época, Mot-
ta pediu que o caso fosse enca-
minhado ao órgão competente, 
a Cispoa.

Confrontado com a situ-
ação ontem, Motta pediu um 
tempo à nossa reportagem para 
responder se sabia ou não da 
existência prévia do depósito. 
Mais tarde, pediu que conver-
sássemos com a assessoria de 
imprensa do Mapa. A assessora 
Maria Augusta informou que 
como o leite foi produzido por 
uma indústria sob inspeção da 
Cispoa, o Mapa não poderia 
ingerir e agir, por isso repassou 
o caso para a Cispoa. A assesso-
ria também garantiu que Motta 
só veio a Teutônia a pedido do 
MPE. Mesmo assim, os fiscais 
do Mapa lacraram o local e ade-
sivaram o material como apre-
endido.

Além dos cerca de 152 
mil litros de leite UHT, foram 
achados também: 3 paletes de 
embalagens laminadas de com-
posto lácteo, 9 sacos com pó 
alimentício não identificado, 
7 paletes de sacos de papelão 
para armazenamento dos pa-
cotes de composto lácteo e 
equipamentos.

Segundo constatação dos 
fiscais, o estado da armazena-
gem no local era crítico. O leite 
não apenas apresentava data 
de validade vencida, como já 
se encontrava em estado de 
decomposição, emitindo forte 
cheiro. De acordo com Paulo 
Régis Motta, fiscal federal do 
Mapa, o produto deve ser desti-
nado para alimentação animal 
ou compostagem, e o processo 
de descarte só pode ser realiza-
do com a presença de um fiscal 
do órgão responsável. Os pale-
tes de leite encontrados eram 
das marcas Latvida, Hollmann 
e Goolak, e todos produzidos e 
envasados pela VRS Indústria 
de Laticínios de Estrela. Os re-
latórios foram enviados para o 
Ministério Público Estadual em 
Porto Alegre para serem anali-
sados.

Leite já havia sido  
apreendido no ano passado

Os lotes de leite armaze-
nados no local já haviam sido 
apreendidos no ano passado. 
O leite UHT estocado era pro-
duzido pela VRS Laticínios de 
Estrela e foi apreendido duran-

te a Operação Leite Compensa-
do, deflagrada pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Sul 
desde maio de 2013. O caso 
resultou em inquérito na Dele-
gacia de Proteção ao Consumi-
dor (Decon) da Polícia Civil em 
agosto de 2013.

Depois da apreensão, a 
VRS foi interditada em agosto 
do ano passado, por suspeita 
de irregularidades. A empre-
sa foi fechada logo depois 
foi arrendada por um grupo 
de empresários que retirou a 
marca do mercado. Na épo-
ca do inquérito, a Hollmann 
ficou sendo fiel depositária 
dos lotes, e responsável pelo 
descarte do mesmo. Segundo 
a empresa, houve a tentativa 
de dar o devido destino ao 
leite.

Hollmann: “Autoridades e  
Motta sabiam do depósito”

A existência do depósito 
não seria novidade para as 
autoridades. Esta foi a de-
claração do responsável pela 
Hollmann Laticínios, Carlos 
Alberto Seewald, em entrevis-
ta à Folha Popular na manhã 
desta quinta-feira, dia 5. Ele 
afirmou que a Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Agro-

negócio (Seapa), o Mapa e o 
Cispoa estavam cientes da 
existência do depósito, apre-
sentando inclusive documen-
tos. “Nós ficamos surpresos 
com a notícia, porque os ór-
gãos competentes sabiam des-
te produto. Tanto o Mapa, na 
pessoa do Paulo Régis Motta, 
temos o protocolo assinado e 
carimbado por ele, e temos o 
documento da Secretaria da 
Agricultura protocolado, te-
mos registro da ocorrência, do 
termo de apreensão e eu como 
fiel depositário. Então, não en-
tendemos porque isso foi feito. 
A empresa em nenhum mo-
mento se omitiu ou escondeu 
este leite. Não sabemos porque 
não disseram que sabiam do 
depósito”, afirma.

O empresário explica que 
a VRS produzia o leite para a 
Hollmann, e que no ano pas-
sado, após a primeira ação da 
Operação Leite Compensado na 
Latvida, a Hollmann recolheu 
os lotes e encaminhou a devo-
lução dos mesmo. Como a VRS 
não possuía espaço físico para 
armazenar a carga, a Hollmann 
os armazenou em seu depósito 
em Canabarro, e ficou sendo 
fiel depositária pela polícia.

Seewald reafirma, e apre-

Cerca de 152 mil litros de leite vencido há 
quase um ano estão estocados no local
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Os fiscais do Mapa fixaram avisos de apreensão e lacraram o prédio
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lacrado pela segunda vez
senta os documentos, que as 
autoridades foram informa-
das e que a empresa solicitou 
orientação sobre como pro-
ceder com a carga estocada. 
Os documentos apresentados 
pelo empresário contêm as 
datas, as assinaturas e as soli-
citações feitas pela empresa. 
Em um deles, o endereço do 
depósito aparece identificado. 
Os documentos incluem tam-
bém o protocolo do inquérito e 
as notas da devolução da Holl-
mann para a VRS. “Em uma se-
gunda operação, a Latvida foi 
fechada. A gente encaminhou 
em agosto os documentos co-
municando os órgãos compe-
tentes que nós tínhamos este 
leite. Nós queríamos que eles 
nos dissessem o que fazer com 
ele, qual o destino, e até hoje 
ninguém fez nada”, explica 
Seewald, revoltado com a situ-
ação e com o fiscal Motta.

O descarte da carga só po-
de ser feito mediante orienta-
ção e presença de algum fiscal 
dos órgãos competentes. Carlos 
Alberto Seewald diz que a em-
presa vai agora aguardar o an-
damento do caso e as decisões 
que serão tomadas.

Decon diz que só  
Justiça pode decidir

Questionado sobre o ofício 
enviado pela Seapa e Cispoa, 
que atribuíam ao Decon a res-
ponsabilidade para decidir so-
bre o descarte, o novo delegado 

titular da Delegacia de Prote-
ção ao Consumidor (Decon), 
Eduardo de Azeredo Coutinho, 
informou que manteve contato 
com o Ministério Público do 
Consumidor, com o delegado de 
Polícia de Teutônia, Humberto 
Messa Roehrig, e garantiu que 
a fase de investigação passou. 
“A perícia já foi encaminhada. 
Quem pode determinar o des-
carte é a Justiça e quem faz o 
trabalho é a Secretaria de Agri-
cultura (Cispoa)”, argumenta. 
O delegado Azeredo está na 
função há duas semanas.

Ministério Público  
ainda analisa descarte
O inquérito policial, rea-

lizado por ocasião da apreen-
são dos lotes no depósito do 
Bairro Canabarro em agosto 
de 2013, está de posse do 
Ministério Público de Arroio 
do Meio. Nesta quinta-feira, 
dia 5, o Ministério Público de 
Teutônia encaminhou cópia 
dos materiais coletados na di-
ligência de quarta-feira para 
auxiliar no embasamento da 
decisão.

A reportagem da Folha Po-
pular não conseguiu conversar 
diretamente com o promotor 
Paulo Estevão Araújo. Por meio 
de sua assessoria, informou 
que “o caso está sob análise” 
e que não há uma previsão pa-
ra solicitar o destino do leite 
apreendido e depositado em 
Teutônia.

Contrapontos
VRS – A reportagem da Fo-

lha Popular entrou em contato 
com a VRS Indústria de Laticí-
nios, que repassou o contato 
para o advogado da empresa, 
que está em viagem.

Mapa – Já consta na ma-
téria o contraponto do Minis-
tério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), 
a partir do contato com a 
assessora de imprensa Maria 
Augusta.

Cispoa – A fiscal estadual 
agropecuária e médica veteri-
nária Karla Prestes Pivato Oliz 
reforçou à nossa reportagem 
que a solicitação do Hollmann 
deveria ter sido feita à Decon, 
porque este órgão fez o auto de 
apreensão. A Cispoa vai acom-
panhar eventual descarte, se 
Ministério Público ou Justiça 
determinar. Karla estranhou 
que o leite ainda estivesse es-
tocado e pensou que já tivesse 
sido descartado.

Decon – O delegado titular 
da Delegacia de Proteção ao 
Consumidor (Decon), Eduardo 
de Azeredo Coutinho, revelou 
que a investigação da Decon 
já foi realizada, a perícia do 
material ocorreu e que cabe 
ao Ministério Público pedir e a 
Justiça decidir pelo descarte. O 
descarte compete à Cispoa.

Também participaram da 
reportagem: Lucas Leandro 
Brune e Joana A. Brune

Perguntas sem respostas
1. Se o fiscal federal Paulo Régis Motta recebeu documento da empresa informando 

o depósito, como ele se mostrou surpreso durante a diligência realizada nesta quarta-
feira, dia 4, a Teutônia?

2. O auto de apreensão do Decon, realizado pelo delegado Fernando Edison Domin-
gues Soares, contabilizou 160 mil litros de leite em 30 de agosto de 2013. Nesta quarta-
feira, dia 4 de junho de 2014, a diligência da Polícia Civil, Brigada Militar e MAPA cons-
tatou cerca de 150 a 152 mil litros de leite. As contagens foram feitas corretamente? Se 
há diferença, onde foram parar os 8 ou 10 mil litros?

3. Consultado, o Mapa disse que não poderia intervir nem autorizar o descarte, por-
que a indústria era fiscalizada pelo Estado. A Cispoa disse que a apreensão foi da Decon 
e não poderia decidir. A Decon disse que cabia à Justiça decidir pelo descarte. Neste jogo 
de empurra, quem vai decidir pelo descarte do leite? Ou os vizinhos terão que suportar o 
cheiro, que só tende a piorar a cada dia que passa?

Hollmann comprova que  
autoridades sabiam do depósito

Com o objetivo de compreender me-
lhor a situação, a Folha Popular elencou 
uma cronologia de fatos, a partir dos do-
cumentos entregues pela Hollmann Lati-
cínios. O material demonstra a tentativa 
da empresa em fazer o correto descarte ao 
leite apreendido em agosto de 2013.

31/07/2013 – Hollmann Laticínios 
emite nota fiscal com Devolução de Com-
pra de 59,040 mil litros de leite in natura. 
A nota é emitida contra a VRS Indústria 
de Laticínios Ltda, de Estrela.

23/08/2013 – Hollmann Laticínios pe-
de, ao fiscal federal agropecuário e médico 
veterinário do Ministério da Agricultura 
(MAPA), Paulo Régis Motta, qual o destino 
para os 160 mil litros de leite que ficaram 
no depósito na Rua Dom Pedro II, Bairro 
Canabarro e que foi apreendido na Opera-
ção Leite Compen$ado.

23/08/2013 – Paulo Régis Motta rece-
beu o ofício e emitiu o seguinte despacho: 
“Devolvemos a solicitação para que seja 
encaminhada ao órgão fiscalizador com-
petente, CISPOA/RS, para as providên-
cias necessárias para a condenação do 
produto”.

26/08/2013 – José Altamir Leite Aze-
vedo, do AISIPOA – SIPOA/DDA/SFA-RS, 
recebeu o despacho de Motta.

27/08/2013 – A partir da orientação 
do fiscal federal do MAPA, a Hollmann 
Laticínios encaminha ofício para CISPOA 

e SEAPA, em Porto Alegre, pedindo qual 
providência a adotar. Pede a transferência 
do leite em seu depósito para a VRS, com 
acompanhamento de agente do CISPOA.

28/08/2013 – Documento é recebido 
pelo CISPOA.

30/08/2013 – Às 18h06min, o dele-
gado Fernando Edison Soares, do Decon, 
realizou auto de apreensão dos 160 mil 
litros de leite estocados no depósito da 
Hollmann Laticínios, em Teutônia. Tam-
bém nomeou Carlos Alberto Seewald 
como fiel depositário da mercadoria. Ele 
deveria manter o produto sob sua guarda 
e responsabilidade.

Lapso de tempo – Não há documentos 
entregues à reportagem com datas neste 
período.

Carlos Seewald disse que a partir do 
momento que ficou como fiel depositário, 
ainda tentou diversas vezes contatos para 
dar destinação final ao leite.

22/11/2013 – Karla Prestes Pivato Oliz 
e Angela Antunes Souza, fiscal e coordena-
dora da fiscalização estadual, vinculadas à 
Secretaria Estadual de Agricultura, Pecu-
ária e Agronegócio (SEAPA), informaram 
que a interdição do depósito foi realizada 
pela Delegacia de Proteção ao Consumidor 
(Decon) “e a empresa deve encaminhar a 
referida solicitação à Decon)”.

02/12/2013 – Documento do CISPOA 
foi recebido pela Hollmann Laticínios.
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Lançada pré-candidatura de  

Gabriela Markus à deputada estadual
fotos: luciana brune

N
a noite desta quinta-feira, dia 5 de 
junho, há exatos quatro meses da elei-
ção, ocorreu no CTG Rincão das Coxi-
lhas, em Teutônia, o evento de lança-

mento da pré-candidatura de Gabriela Markus a 
deputada estadual, pelo PMDB.

A programação iniciou às 20 horas, e reuniu 
representantes de mais de 20 cidades. Diversos lí-
deres acompanharam o evento, entre eles prefeitos 
e vice-prefeitos de algumas cidades, além de partidá-
rios, amigos e familiares da jovem. Também marcou 
presença o vice-prefeito de Lajeado, Vilson Jacques, 
que é pré-candidato a deputado federal pelo partido 
e tem seu evento de lançamento da pré-candidatura 
marcado para segunda-feira, dia 9, em Lajeado.

Gabriela nasceu no Hospital de Taquari, quan-
do seus pais moravam em Paverama. Ainda na infân-
cia, a família se mudou para Teutônia, onde residem 
até hoje. Gabriela, que era estudante de Engenharia 
de Alimentos na UFRGS, começou a ter destaque 
nas notícias quando tornou-se Rainha da Indústria e 
Comércio do RS em 2007. Depois, recebeu o convite 
para concorrer ao Miss Brasil e, na segunda tentati-
va, foi Miss RS. Sucedendo-se assim a conquista do 
concurso Miss Brasil 2012 e o posterior 5º lugar no 
Miss Universo. Depois de morar em São Paulo du-
rante o reinado, voltou a residir em Porto Alegre e 
seguiu atuando como modelo e fazendo trabalhos 
publicários. A ideia era retomar a faculdade, mas o 
convite para aceitar o desafio de candidatar-se a um 
cargo público mudou os rumos mais uma vez na vida 
de Gabriela, que decidiu apostar na política. Desde 
o sim, dado na segunda ligação convidando para tal, 
sua candidatura vem sendo construída.

Depois da composição oficial da mesa e a 
apresentação de Gabriela, a noite foi repleta de 
discursos. Cada autoridade deixou sua mensa-
gem de incentivo à jovem.

Em seu pronunciamento, que foi o último, Ga-
briela falou que muitas pessoas lhe questionam por 
que entrou na política. Relatou que aprendeu den-
tro de casa o que é a política. “Com quatro anos eu 
já distribuía santinhos do meu pai, quando este foi 
candidato a vereador em Teutônia”, relatou, lem-
brando que Wilson Markus foi vereador por dois 
mandatos em Paverama e um em Teutônia. Além 
disso, seu tio, Vanderlei Markus, é o atual prefeito 
da cidade de Paverama. “Isso me fez ver que é pos-
sível sim a política ser feita por pessoas honestas e 

justas, que tenham vontade de fazer”, afirmou.
Como sempre ocorreu em seus discursos 

enquanto Miss, Gabriela não deixou de falar da 
família, que considera o pilar da sua formação.  
“Deus coloca desafios em nosso caminho e te-
mos que encarar. Precisamos seguir e acreditar. 
Não tenho medo, porque tenho o apoio de mui-
tas pessoas, em especial da família, que me faz 
sentir mais segura e confiante”, expressou.

Também justificou a escolha do partido. Pri-
meiro pelo convite recebido, mas principalmen-
te porque nasceu dentro do PMDB e sua família 
tem esta opção. “Não podia escolher outro, a não 
este onde me criei”, afirmou.

A jovem também falou do desafio de em apenas 
três meses percorrer todo Estado e falar com o má-
ximo de pessoas. “Não tenho tempo suficiente. Mas 
tenho coragem e força de vontade”, acrescentou.

Gabriela reforçou em seu discurso a impor-
tância do Vale do Taquari, que tem mais de 300 
mil eleitores, conseguir eleger um deputado es-
tadual. Atualmente a região não tem deputado 
daqui, apenas de outras regiões que fazem a re-
presentação dos municípios daqui. “Precisamos 
nos unir como região, porque o Vale não pode 
ficar de fora novamente”, disse.

Como seu maior desafio durante a campanha, 
Gabriela acredita que seja o fato de ser jovem, mu-
lher e ter sido Miss Brasil. “São três palavras que 
representam muito para mim, mas preciso mostrar 
que não sou apenas uma miss”, expressou. “Depois 
de ser Miss Brasil eu não precisava disso, não é pe-

lo meu ego pessoal, mas sim porque quero ajudar as 
pessoas e fazer pela região. Estou indo para tentar 
resolver os problemas da região, para que os prefei-
tos daqui tenha uma porta aberta na Assembleia Le-
gislativa para levar suas necessidades”, acrescentou.

Manifestações de colegas
Luiz Rückert, presidente do PMDB de Teu-

tônia, disse que este foi o pontapé inicial e que é 
preciso agregar mais gente.

Evandro Biondo, vice-prefeito de Teutônia, dis-
se que a política só tem valor quando esta mudar a 
realidade das pessoas. “É a arte de agregar líderes 
de boa intenção por um futuro melhor”, afirmou, 
destacando que Gabriela é a primeira pré-candidata 
mulher do PMDB de Teutônia que busca uma vaga 
na Assembleia. Biondo também elencou anseios da 
região que precisam de representação na Assem-
bleia, como a questão do PPCI, da Saúde, a causa do 
cooperativismo, a Via Láctea, entre outras.

O coordenador regional do PMDB, Gilber-
to Keller, destacou a coragem de Gabriela para 
enfrentar as urnas. Defendeu a necessidade do 
Vale ter representação e citou o exemplo da rota 
ferroviária, que, segundo Cíntia do Codevat, a 
região perdeu por falta de força política.

Beto Fantiel, presidente da Juventude Esta-
dual do PMDB, veio de Santa Maria para partici-
par. Destacou a força da joventude e a importân-
cia de discutir política e pensar o futuro. Ainda 
falou da importância da representatividade pa-
ra o desenvolvimento de uma região.

O vereador de Teutônia, Pedro Hartmann, falou 
dos desafios e desejou sucesso à jovem.

Inara Böhmer, secretária de Educação de 
Teutônia, falou da oportunidade de ter uma re-
presentante mulher. E enfatizou que, além de 
beleza e simpatia, é preciso que as pessoas co-
nheçam a jovem e assim descubram que ela tem 
conhecimento e capacidade para a política.

O prefeito de Paverama, Vanderlei Markus, 

falou do respeito, da sinceridade e honestidade 
de caráter.

Irineu Horst, prefeito de Colinas, falou da 
importância do momento, especialmente por 
tratar-se da juventude.

Otávio Landmeier, vice-prefeito de Westfália, fa-
lou de coragem e união e da necessidade de priorizar 
nossa região. Falou da simplicidade e humildade, 
que seriam caraterísticasa fortes da pré-candidata.

O prefeito de Poço das Antas, Glicério Ivo 
Junges, desejou êxito e disse que estas propos-
tas e ideias precisam ser divulgadas.

O prefeito de Boa Vista do Sul, Aloísio Rissi, 
falou de ética e coragem e deixou um pensamen-
to: “dai-me forças para mudar o que for possível 
ser mudado e equilíbrio para suportar o que não 
podemos mudar”.

Sidinei Eckert, prefeito de Arroio do Meioo e 
presidente da Amvat, também defendeu as neces-
sidades do Vale, falando da falta de forças políticas 
representativas. “Precisamos na política de pessoas 
realmente preocupadas com pessoas”, afirmou.

Vilson Jacques, vice-prefeito de Lajeado, lem-
brou todos os deputados da região, que já fizeram 
muito pelo Vale em outros mandatos. Elencou quali-
dades de Gabriela: “tenho testemunhado, andando 
pela região contigo, o quão querida e humilde és. A 
simpatia irradia dos teus olhos”, expressou.

Encontro foi realizado em Teutônia

Gabriela na mesa oficial

Gabriela e Vilson

Gabriela Markus

Foto ao final do encontro
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Morador de Westfália viajará o Brasil de Jeep

O 
sonho de conhecer 
todo seu País co-
meça a se tornar 
realidade para 

o morador de Westfália, o 
dentista Francimar Baldis-
sarelli. Com experiência in-
ternacional, depois de viajar 
por 12 países na Europa e se 
aventurar pela América do 
Sul, desbravando regiões que 
vão do deserto à neve, ele já 
esteve conhecendo Chile, Ar-
gentina e Uruguai. E um deta-
lhe: sempre dirigindo.

Movido pela emoção e obs-
tinado pela aventura, Baldis-
sarelli inicia neste mês a sua 
maior expedição: visitar todas 
as capitais dos estados brasi-
leiros. Essa epopeia iniciará no 
dia 18 de junho com saída de-
fronte ao Centro Administrati-
vo de Westfália. O veículo já es-

tá preparado. Trata-se de um 
Jeep, ano 1946, restaurado, 
todo original. O planejamento 
de viagem compreende a velo-
cidade média de 40 km/h e um 
consumo de 6 km/l.

Seu primeiro roteiro 
contemplará as belezas na-
turais do nosso Estado rumo 
à Santa Catarina. No Estado 
vizinho ocorrerá, na cidade 
de Brusque, a 21ª edição da 
Festa Nacional do Jeep (Fe-
najeep)e na rota está a visita 
à Florianópolis, registrando 
mais uma capital no mapa. 
Nesta primeira etapa da via-
gem que irá até o dia 12 de 
julho a intenção é visitar Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, 
Brasília, Goiânia e Cuiabá.

O retorno para o Rio 
Grande do Sul será de avião. 
O segundo momento da expe-

dição ocorrerá em setembro 
rumo ao nordeste. Um tercei-
ro trajeto deverá ocorrer em 
outubro sempre percorrendo 
as capitais da Federação. A 
iniciativa é pioneira no País 
envolvendo um veículo anti-
go deste modelo. A expedi-
ção conta com o patrocínio 
das empresas: Mepase, Ross 
Estruturas, Danisa Artigo em 
Acrílico e Ideia Comunicação 
Visual. Apoio da Administra-
ção Municipal de Westfália.

Na manhã da quinta-feira, 
dia 5, Baldissarelli esteve no 
gabinete do Prefeito Sérgio 
Marasca para explicar a inicia-
tiva e buscar apoio para conta-
tar com o Governo do Estado 
visando o início da expedição. 
“O Marasca tem acesso e con-
tato com o Tarso Genro. Que-
remos iniciar nossa viagem re-
gistrando esse momento ímpar 
entregando uma lembrança da 
iniciativa ao Governador. Sei 
que é difícil mas estaremos em 
Porto Alegre com o jeep dando 
a largada na expedição”, con-
tou Baldissarelli.

O Prefeito Marasca pron-
tamente fez contato com a 
Casa Civil do Governo do 
Estado e já tenta agendar 
esse encontro com o Gover-
nador Tarso. “Sabemos que 

a agenda dele é concorrida. 
Estamos tentando de todas 
as formas que esse momento 
ocorra. Na manhã da segun-
da-feira, dia 16, estarei jun-
to no Palácio Piratini para 
intermediar esse contato. O 
Francimar está de parabéns 
pela iniciativa que levará o 
nome de Westfália para todo 
o Brasil através do espírito 
aventureiro. Sucesso na ex-
pedição”, destacou Marasca.

fotos: cristiano stapenhorst schwarz
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Unidade Móvel do Sebrae  
fez 24 atendimentos

Escola Ipiranga realiza interséries

Alunos da Ipiranga participam  

da OBMEP  e da Provinha Brasil

A 
Unidade Móvel do Sebrae/
RS esteve em frente à Prefei-
tura Municipal, no dia 30 de 
maio, para prestar serviços 

e orientações aos mais diversos em-
preendedores. O atendimento ocorreu 
das 9 às 12 horas e das 13 às 17 horas. 
Na oportunidade, entre empresas e 
pessoas físicas, foram realizados 24 
atendimentos. 

Conforme o técnico da Gerência 
Regional da Serra Gaúcha, Gustavo 
Angelo Rech, a maioria dos esclare-
cimentos foram para empresas. “Re-
alizei visitas em algumas empresas 
da cidade e disponibilizei material 
sobre ideias de negócios. Além disso, 
também fiz o atendimento na própria 
Unidade Móvel. As maiores deman-
das foram relacionadas a modalidade 
Microempreendedor Individual - MEI: 
conceitos, regras, procedimentos de 
abertura, tributos, etc. Também houve 
demanda sobre assessorias em gestão 
de negócios, plano de negócios, cur-
sos, associativismo e cooperativismo, 

crédito, dentre outros”.
O objetivo do Sebrae é levar as fer-

ramentas necessárias para potencia-
lizar o empreendedorismo local, prin-
cipalmente onde não tem Escritório 
Regional, pois isso facilita o acesso às 

informações. “O dia foi muito proveito-
so. Conseguimos atingir nosso público 
alvo e levar informações relevantes aos 
seus empreendimentos. Além de mos-
trar quais as soluções que o Sebrae po-
de oferecer”, acrescenta o técnico.

Sebrae fez atendimento em Colinas

Divulgação

No dia 29 de maio, os alunos do 
6º ano até a 8ª série da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental Ipi-
ranga participaram das interséries. 
Durante a manhã foi realizado um 

torneio de voleibol, que contou com 
a participação de 88 alunos, organi-
zados em 11 times.

Conforme a direção, o torneio 
acontece três vezes por ano, sempre 

no encerramento do trimestre. A ati-
vidade tem por objetivo a culminân-
cia do assunto trabalhado nas aulas 
de Educação Física e a integração da 
comunidade escolar. 

A Olimpíada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Públicas (OBMEP) 
tem por objetivo estimular o estudo 
da matemática e revelar talentos na 
área. Neste ano, o evento comemora a 
sua décima edição. Por isso, no dia 27 
de maio, os alunos do 6º,7º,8º ano e da 
8ª série, da EMEF Ipiranga realizaram 
a prova, que dá direito à participação 

na Olimpíada de Matemática da Uni-
vates, que é realizada em setembro. 
De acordo com a direção, a aplicação 
das provas é uma motivação a mais pa-
ra querer aprender matemática.

E nos dias 27 e 28 de maio, os alu-
nos do 2º ano do ensino fundamental 
participaram da Provinha Brasil, que 
é composta de uma prova de português 

e de matemática. “23 alunos participa-
ram da provinha e eles estavam bem 
empolgados. Normalmente sentam em 
grupos, mas naquele dia foram colo-
cados em fileiras e não podiam olhar 
para os lados. Então era tudo bem 
diferente”, explica a coordenadora pe-
dagógica, Carla Eichelberger, que foi 
quem aplicou a prova. 

Esperanças perdidas
A impressão atual é que se dissipam as esperanças de mudan-

ças profundas na política. Infelizmente, jovens lideranças com 
boas intenções têm sua luz ofuscada por velhos vícios da política, 
que são esparramados como chuva torrencial pelas “velhas rapo-
sas da política”. Vícios como atrasar o início de eventos, discursos 
incontáveis e intermináveis, jeitinhos, agrados, etc. Em parte, o 
povo também tem sua parcela de culpa, pois adora ter sonhos ali-
mentados, mesmo que racionalmente sejam quase irreais.

Esperanças renovadas
Para acreditar em uma mudança profunda é preciso perceber 

atitude nos novos líderes que surgem. Determinação e vontade 
de fazer diferente devem prevalecer sobre a ideia de se eleger às 
custas de táticas antigas e cheias de armações. “As pessoas boas 
precisam participar da política para que ela mude”. Infelizmente, 
a política acaba mudando algumas pessoas. São poucas as que 
resistem. E as que resistem ainda são assediadas pelo “conto da 
sereia”. A esperança é que haja renovação desses conceitos.

Meios
O contato ideal dos políticos com os eleitores sempre foi 

e será o pessoal, frente a frente, olho no olho. Em disputas de 
grandes extensões territoriais, por vezes isso é dificultado pelo 
pouco tempo, então os candidatos apelam para outros meios: in-
formes, jornais, revistas, conquista de líderes disseminadores, 
muitas fotos e mais recentemente as redes sociais.

No entanto, há alguns que esquecem do meio tradicional e que 
melhor funciona: o aperto de mão, o sorriso no rosto e olhar no olho 
do eleitor. Continuam pensando que fotos, aparições e discursos salva-
rão a lavoura. Levantamentos recentes mostram que os jovens de hoje 
– 13 a 15 anos – e futuros eleitores acreditam mais nos políticos pelo 
contato pessoal e priorizam este meio comparado com o facebook.

RAPIDINHAS
1) Os números sempre podem ser vistos sob vários ângulos, 

resta saber qual o nosso ponto de visão.
2) Há pré-candidatos com cálculos extremamente otimistas; 

outros, demasiadamente modestos.
3) O cenário mais uma vez pode repetir um capítulo da his-

tória: implosões internas por ciúme e a entrega do poder.

Frase para a semana dos namorados
“Doutor! Preciso de mais um coração, porque o que tenho já 

está cheio de amor”. (Xavier)
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Unidade Móvel do Sebrae  

iranga realiza interséries O Governo Federal
está realizando grandes

OBRAS DE
INFRAESTRUTURA
EM TODO O BRASIL.

Obras assim abrem novos caminhos para que 
este seja, cada vez mais, um país de oportunidades.
Aqui no Rio Grande. E no Brasil inteiro.

E  AQU I  NO  RIO GRANDE,
B E M  PE RTO  DA  G E N T E .

Rodovia do Parque
Mais uma alternativa de acesso a Porto Alegre 
para desafogar o trânsito na região metropolitana.

Expansão do Trensurb
O trecho São Leopoldo-Novo Hamburgo  
já está em operação.

Duplicação das BRs 392 e 116
Rodovias mais seguras e com qualidade.

Expansão do metrô
Recursos do Governo Federal vão garantir mais 
qualidade e eficiência para o transporte público.

Polo Naval de Rio Grande
Construção de sondas e plataformas.

Prefeito  

decreta  

situação de 

emergência
O prefeito de Marques de 

Souza, Ricardo Kich, decretou, 
no final de manhã de ontem, dia 
6, situação de emergência em 
virtude do temporal com gra-
nizo que atingiu grande parte 
do município na quarta-feira à 
noite. As localidades mais afeta-
das foram Linha Atalho, Linha 
Tigrinho, Linha Bastos, Linha 
Orlando e Tamanduá. 

A tempestade danificou, 
parcialmente, pelo menos 88 
residências rurais e urbanas - ca-
dastradas até o momento - e ben-
feitorias em propriedades agrí-
colas, atingindo principalmente 
os telhados das casas, aviários, 
pocilgas e galpões. Levantamen-
to da Emater/RS e da Secretaria 
da Agricultura, juntamente com 
a Coordenação Municipal da De-
fesa Civil,  aponta grandes preju-
ízos também em pertences das 
famílias, como móveis, eletrodo-
mésticos, mantimentos, roupas 
e colchões.

O município ainda não tem 
números finais dos prejuízos fi-
nanceiros causados pelo tempo-
ral e granizo, cujo trabalho deve 
estar concluído até o início da 
próxima semana. Posteriormen-
te, será feito o encaminhamento 
da documentação aos órgãos 
competentes. O decreto tem va-
lidade pelo período de 180 dias. 

Nível do Rio Taquari  

chegou próximo aos 20 metros

A
s chuvas intensas esta semana, 
especificamente nas cabeceiras 
durante quarta-feira à noite e 
quinta-feira o dia todo, se refle-

tiram no aumento do nível do Rio Taquari 
durante esta sexta-feira. Em Estrela e La-
jeado, equipes da Defesa Civil ficaram em 
alerta e acompanharam o nível do rio nos 
principais pontos de risco. A atenção se re-
dobra para a previsão de chuva desse final 
de semana.

Conforme o coordenador da Defesa 
Civil de Lajeado, Gilberto Schmidt, a pre-
visão era que o nível do rio ontem à tarde, 
chegasse a 19 metros e 90 centímetros, com 
alguns pontos em que o rio poderia sair do 
seu leito normal. E mesmo com as chuvas 
previstas para esse final de semana, a proje-
ção é de que poucas famílias precisarão ser 
removidas, se realmente for necessário. As 
equipes da Defesa Civil e do Grupo de Pron-
ta Resposta, composta por voluntários, es-
tão de prontidão nos locais de risco, junto 
com as famílias. Até o fechamento desta 
edição, a Avenida Décio Martins Costa esta-

va interrompida no cruzamento com a Rua 
Santos Filho, na divisa dos bairros Centro e 
Hidráulica, em Lajeado.

Já o coordenador da Defesa Civil de Es-
trela, Jorge Both, previu que o Rio Taquari 
atingisse o nível máximo de 20 metros. Con-
forme Both, a situação do rio ficará real-
mente crítica quando atingir os 22 metros. 
Abaixo deste nível, poucas famílias preci-
sam ser removidas. As equipes da Defesa 
Civil também estão em prontidão nos locais 
de risco. De acordo com o coordenador, o 
nível do rio já teria se estabilizado às 7 ho-
ras de ontem, em Veranópolis. Na cidade, 
foram interditadas as Ruas José Albino 
Horn e João Lino Braun.

As duas equipes da Defesa Civil tam-
bém ficarão em alerta no final de sema-
na, em razão do grande volume de chuvas 
previsto. Em Colinas, a ponte de acesso 
à cidade de Colinas, para quem vem de 
Estrela, ficou interrompida por causa do 
avanço das águas. O trânsito no local foi 
interrompido. A Secretaria de Obras do 
município informa que existem caminhos 

alternativos para os motoristas entrarem 
e saírem da cidade: por Linha Roncador 
ou, então, Linha Ano Bom.

Conforme informações repassadas pe-
lo Porto de Estrela, o nível do Rio Taquari 
estava subindo em média 20 centímetros na 
manhã de ontem e média de 10 centímetros 
à tarde. O nível normal do rio é de 13 me-
tros. Confira no quadro o levantamento do 
nível do Rio Taquari feito pela Folha Popu-
lar com informações do Porto de Estrela.

Nível do Rio Taquari 06/06

Horário Nível

8h 18m87cm

9h 19m11cm

10h 19m31cm

11h 19m51cm

12h 19m63cm

13h 19m73cm

14h 19m81cm

15h 19m87cm

16h 19m89cm

Avenida Décio Martins Costa, em  
Lajeado, foi interditada na tarde de ontem
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DEM lança Felipe Diehl como  
pré-candidato a deputado
O presidente estadual do Democratas de-

putado federal Onyx Lorenzoni empossou a 
nova executiva municipal do Democratas de 
Lajeado, presidida pelo médico Fabio Fraga, na 
noite desta quinta-feira, dia 5. Também foi lan-
çada a pré-candidatura de Felipe Diehl a depu-
tado estadual. O encontro foi na sede do Lothar 
Johann, em Lajeado.

A nova executiva municipal do Democratas 
de Lajeado é formada por Fábio Fraga (presi-
dente), Carmen Beltrame (vice-presidente), Val-
mir Zanatta (secretário), Getúlio Nesello Filho 
(Tesoureiro), Leodir Degasperi e Luís Augusto 
Mörschbächer.

Lideranças do Democratas do Vale do Ta-
quari firmaram apoio as pré-candidaturas a de-
putado federal de Onyx Lorenzoni e a deputado 
estadual de Felipe Diehl. A convenção que oficia-
lizará as candidaturas de Onyx e Felipe será rea-

lizada no dia 19 de junho, das 
7h às 12h, em Porto Alegre, na 
sede estadual do Democratas. 
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Prefeitura faz parceria com a Certel 

para ampliar qualidade da internet
fotos: samuel Dickel Bünecker / Divulgação

N
a manhã de terça-feira, dia 03, no 
Salão Nobre da Prefeitura de Estre-
la, o Governo de Estrela assinou um 
contrato com a Certel. O contrato se 

trata de uma modernização da planta de In-
ternet da sede da Prefeitura, cidade digital e 
interior do município, tem como objetivo mo-
dernizar a planta de internet, instrumentos 
da área da tecnologia de informação e auxiliar 
no desenvolvimento da população Estrelense.

 Atualmente o município conta com mais 
de 400 usuários de internet na área rural e 
400 famílias no perímetro urbano, atingidas 
pelo projeto “Cidade Digital e interior do mu-
nicípio”. Com a modernização, além da efici-
ência  do serviço, o governo de Estrela busca 
a parceria com uma das empresas mais reno-
madas nesse tipo de serviço, dentro do Vale do 
Taquari, oferecendo internet rápida e segura 
à seus usuários internos e externos. Após uma 
rápida apresentação do projeto para o público 
presente, o contrato foi assinado pelo Presi-
dente da Certel, Erineo José Hennemann e 
pelo prefeito de Estrela, Rafael Mallmann.

O secretário da Secretaria de Admi-
nistração e Recursos Humanos, Henrique 
Azambuja Lagemann, falou sobre mais es-
sa conquista para o município de Estrela. 
"Quero transmitir aos munícipes de Estre-
la a importância do passo que demos hoje, 
tanto no administrativo, como na zona ru-
ral. Há um ano estamos fazendo um traba-
lho de levantamento na área da tecnologia 
e em outras áreas, para conhecermos o que 
temos e o que precisamos melhorar, então 
dentro de um único contrato realizado ho-
je, estamos modificando e modernizando a 
planta do projeto do estado digital, moder-
nizando a internet no interior de Estrela e 
também melhorando a internet dentro da 
planta de internet no setor administrativo 
da prefeitura de Estrela. Só pra se ter uma 
ideia, a sede da Prefeitura contava com 
apenas 6 megas de Internet, tem pessoas 
que tem mais que isso em suas residências 
para uso pessoal e nós atendia 12 secreta-
rias com apenas 6 megas. Com a aprovação 

desse novo contrato, a Prefeitura de Estrela 
conta agora com 25 megas de internet, tra-
zendo melhorias para a prefeitura, secreta-
rias e população", finalizou o secretário.

O presidente da Câmara de Vereadores 
de Estrela, Marcelo  Braun, sente alegria 
em ver que administração do município 
está assinando esse contrato, que segundo 
ele vai trazer muitas melhorias para a ci-
dade. “Como vereador, recebo muita recla-
mação por parte da população, é telefone 
que não funciona, internet muito lenta e 
etc, sou muito cobrado por isso, o vereador 
é o representante do povo e por isso se cria 
essa pressão em cima dele para que as coi-
sas melhorem", declarou Marcelo Braun.

O presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, frisou que a cooperativa tem 
sido parceira do município de longa data, 
visto que, quando fundada, em 1956, sua 
sede, Teutônia, pertencia a Estrela. Além 
de contemplar algumas localidades do 
interior com energia elétrica e já disponi-
bilizar Internet e telefonia fixa, a coopera-
tiva também conta com uma hidrelétrica 
instalada em Linha Geraldo e duas lojas 
na área urbana, sem contar que é cliente 
de várias empresas estrelenses. “Agora, 
ficamos felizes porque temos consciência 
de que a Internet banda larga é um serviço 
de cidadania, pois melhora o conhecimen-
to, a pesquisa, a relação e a comunicação 
entre as pessoas. Hoje, Estrela passa a ser 
o nosso maior cliente de Internet entre os 

mais de 12 mil que temos distribuídos em 
29 municípios da região. Agradecemos a 
confiança que estão nos depositando e, 
com certeza, é o início de um grande traba-
lho”, salientou.

O prefeito, Carlos Rafael Mallmann 
salientou a satisfação em ampliar a cober-
tura de Internet no município, que antes 
era de 66 Megabits por segundo (Mbps) 
e agora passa a ser de 81 Mbps, com uma 
economia de R$ 15 mil mensais. Disse que 
é dever da administração pública a gestão 
dos recursos públicos e a entrega de um 
serviço de qualidade. “Em breve, quere-
mos assinar o contrato com o CertelPho-
ne para contemplar também a telefonia 
fixa, o que igualmente gerará redução de 
custos. Trabalhar com uma empresa co-
mo a Certel, que tem alta credibilidade, 
nos deixa muito tranquilos. É muito me-
lhor trabalharmos com uma cooperativa 
eficiente e que está próxima, do que com 
uma multinacional que nem por telefone 
nos atende”, afirmou. “Conseguimos uma 
redução de custos e aumento de serviço, e 
nada melhor do que isso nos dias de hoje”, 
completou.

Autoridades que estiveram 
presentes no evento

- Prefeito de Estrela, Carlos Rafael 
Mallmann

- Vice Prefeito de Estrela, Valmor Griebeler
- Presidente da Câmara de Vereadores 

de Estrela, Marcelo  Brou
- Presidente da Certel, Erineo José 

Hennemann
- Vice-presidente da Certel, Egon Hoerlle
- Gerente geral da CertelNet, Marcus 

Vinícius Lazzari
- Consultor de negócios da CertelNet, 

Carlos Henrique Mildner
- Secretário de Admistração e Recursos 

Humanos, Henrique Azambuja Lagemann
- Secretário de Agricultura, José Adão 

Braun
- Além de outros vereadores do Muni-

cipio de Estrela e veículos de comunicação 
do Vale do Taquari.

Mallmann  destacou redução de custos e aumento de serviço

Hennemann frisou o significado da parceria

Lideranças comemoraram os benefícios à população
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Município assina convênio com 

Bombeiros Voluntários de Teutônia

Câmara aprovou dois projetos

Livro do segundo concurso  

de roteiros de Imigrante  

será lançado
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Livro será lançado dia 14

O 
livro do Segundo Concur-
so Municipal de Roteiros 
de Imigrante será lança-
do no dia 14 de junho, na 

Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Arco Íris, localizada no Cen-
tro. O ato iniciará às 9 horas com a 
Orquestra Jovem de Imigrante.

O livro conta com os textos se-
lecionados no Concurso Municipal 
de Roteiros, que ocorreu de julho 
a dezembro de 2013, onde alunos 
e comunidade em geral puderam 
participar. 

Os roteiros premiados foram:
Categoria Comunidade:
1º lugar – “O misterioso caso 

da bicicleta ergométrica”, de Luise 
Tombini

Categoria Aluno:
1º lugar – “Cartas de amor”, de 

Alan Possamai
2º lugar – “A Borboleta”, de An-

driéle Lappe
3º lugar – “Nem tudo acontece co-

mo queremos”, de Jenifer Carminatti
O Concurso de Roteiros, coorde-

nado por Emilio Speck, teve como 
objetivos incentivar o surgimento 
de novos escritores, motivar a cria-
tividade e a iniciativa na busca de 
novas informações, além de incenti-
var a difusão da produção audiovi-
sual no município.

RepRoDução

As escolas do município de Imigrante convidam a comunidade 
para participar das tradicionais festas juninas. Haverá apresentações, 
jogos, comidas típicas e brincadeiras. Não será cobrado ingresso.

Na Escola Santo Antônio a festa será realizada no dia 13 de ju-
nho, no ginásio da própria escola. À tarde, a programação será vol-
tada para alunos de outras escolas, iniciando às 14 horas. Já a partir 
das 18h30min as atividades são para os pais e comunidade em geral.

No dia 27 de junho a Escola Estadual 25 de Maio realizará 
festa junina com início às 14 horas para as demais escolas e co-

munidade em geral. Uma das propostas é que as outras escolas se 
apresentem na festa. Às 19h30min iniciam as apresentações para 
pais e comunidade. Haverá a tradicional fogueira. 

Para o mês de julho, a Escola Arco Íris promoverá seu evento, 
no dia 10, no Centro Comunitário Evangélico Arroio da Seca. 

Os alunos das escolas de educação infantil participarão de 
atividades voltadas ao tema. Entre elas, lanches com comidas típi-
cas, trajes caipiras e brincadeiras. Além disso, irão participar das 
festas promovidas pelas outras escolas.

No encontro da Câmara de Vereadores de Imigrante, realizado 
terça-feira, dia 03 de junho, foram aprovados dois projetos de lei. O 
projeto 079/2014 altera dispositivo na Lei nº 625/1997. Consideran-
do o término das atividades da Associação dos Moradores do Municí-
pio de Imigrante, o projeto substitui a representação desta entidade 
dentro do Conselho Municipal da Saúde. Passam a integrar-se repre-
sentante titular e suplente dos clubes de mães atendidos pela Emater/
Ascar. O projeto 080/2014 trata da composição do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Imigrante - Comdi-
ca. Permanece baixado nas comissões o projeto de lei 073/2014, que 
trata da realização de procedimento de credenciamento/chamamen-
to público para empresas especializadas, interessadas em realizar a 

prestação de serviços de publicação em jornais e revistas, veiculação 
de notícias de utilidade pública em emissoras de rádio e televisão.

Cinco vereadores se manifestaram na tribuna: Márcio Rottoli, 
Luis Carlos Demari, Gilnei Dahmer, Nelson Egon Sceffler e Peter 
Hassmann. Vários assuntos foram abordados, entre eles elogios 
para os clubes de futebol de Imigrante, pela participação na Taça 
da Amizade e resultados positivos. Também repercutiu o assunto 
da água, com a notícia boa das obras na Linha Rex e Linha Gari-
baldi, mas também com a preocupação com a qualidade da água 
como um todo. Na quarta-feira à noite aconteceu uma reunião 
com todos os líderes de associações de água do Município, para 
tratar de diversos assuntos relacionados ao setor.

Semana da Alimentação Orgânica pautou encontros

A Emater-RS/ Ascar de Imigrante organizou atividades 
para a Semana da Alimentação Orgânica, de 26 a 30 de maio 
de 2014. Reuniões, orientações e feira de agroindústrias 
marcaram a semana.

A equipe da Emater organizou uma feira das agroindús-
trias do município, que ocorreu no 14º Encontro Regional 
do Dia do Trabalhador(a) Rural, já no dia 25 de maio.

No dia 27, reuniram-se os produtores e fornecedores 
de alimentação escolar, para discutir e planejar formas de 
melhorar a qualidade dos produtos fornecidos, garantindo 
uma alimentação mais saudável aos alunos das escolas de 
Imigrante.

Com o grupo de idosos de Daltro Filho, no dia 28, foram 

realizadas demonstrações sobre filetagem e preparo de re-
ceitas à base de peixes, criados de forma ecológica.  “Esses 
alimentos têm grande valor nutritivo e é importante incen-
tivar o consumo dos mesmos”, reforça a extencionista da 
Emater de Imigrante, Nair Kunzler Massotti.

Já no dia 29, o clube de mães “Coração Jovem”, de Linha 
Garibaldi, confeccionou vasos com caixas de leite, buscando 
reaproveitar materiais para que não poluam o meio ambien-
te e também como uma fonte de renda.

O Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), 
em parceria com a Emater de Imigrante, organiza o Projeto 
Hortas Domiciliares, no qual as famílias que fazem parte 
do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 
(PAIF) receberam mudas de hortaliças. A intenção é melho-
rar a qualidade na alimentação dessas famílias, incentivan-
do-as a produzirem os vegetais que consomem.

A Emater realizou a distribuição de mais de mil mudas e 
durante a visita orientou sobre o cultivo das hortaliças. En-
tre elas, foram entregues radiche, couve chinês, couve-flor, 
alface lisa e brócolis ramoso.

A família de Irdes Horst foi uma das beneficiadas do pro-
grama. Entre as mudas que recebeu estavam alface, couve e 
cheiro verde. Para ela, é importante poder produzir estes 
alimentos ao invés de comprá-los, pois são mais saudáveis.Incentivo às hortas domiciliares

Atitude
Chega o Dia Mundial do Meio Ambiente e, em prati-

camente todas as mídias, o assunto “bomba”. Debates, 
movimentos, discursos, ações sendo desenvolvidas e a 
consciência sendo despertada. Nas escolas, os traba-
lhos se intensificam e muitos projetos ganham desta-
que. Ótimo, que bom que isso acontece...

Passada a semana, o que fica? Será que a tal cons-
cientização aconteceu? Alguma coisa mudou? 

Se a distância entre o discurso e a ação é grande, de 
nada adianta a consciência. Coerência seria a palavra 
adequada para o que precisamos buscar se, de fato, 
pretendemos melhorar as coisas em termos de ambien-
te habitável.

Pequenos hábitos fazem grande diferença. Se 
cada um fizer um pouquinho que seja, o todo ganha 
muito. E não podemos esperar grandes mudanças, 
se não nos responsabilizarmos pelas pequenas. Com 
que direito queremos exigir dos políticos que valori-
zem o saneamento básico e a destinação adequada 
do lixo, se nós consumimos energias em excesso e 
desperdiçamos água por comodidade ou hábitos ad-
quiridos? Só porque dei um voto? Não basta! E tem 
mais, muito político não investe nisso porque o pró-
prio povo não valoriza e prioriza. Claro que, neste 
caso, ele também está errado.

Não adianta exigir ética dos políticos, se eu conti-
nuo sonegando. Não tem sentido defender os direitos 
humanos, achar um absurdo a exploração no trabalho 
de crianças e mulheres, e comprar produtos chineses 
pela internet porque são mais baratos e oneram menos 
meu orçamento. Custam menos por quê? Claro que o 
custo de produção será menor e o lucro ainda maior 
sem tantas exigências quanto as indústrias do Brasil 
precisam atender.

Como todos pregam na educação, nada melhor que 
o exemplo. E este não vale apenas de pai para filho, 
mas tem gerado ótimos resultados de filho para pai, 
fruto este da dedicação pela conscientização nas esco-
las. Parabéns professores!

Optar pelo copo de vidro diante do plástico, dar 
valor à composteira orgânica, separar os resíduos 
corretamente, caminhar ou pedalar algumas vezes 
ao invés de sempre usar o veículo, utilizar o verso 
do papel como rascunho, doar o que não usamos pa-
ra que outro aproveite, plantar uma árvore ou uma 
f lor, levar um bolsa ao supermercado para economi-
zar sacolas plásticas, comprar produtos com menos 
embalagens, customizar roupas já que a moda é cícli-
ca. Estas são apenas algumas simples ideias de como 
posso fazer um pouco mais.

Se queremos um ambiente melhor e habitável para 
nossos filhos, precisamos agir. Em muitos momentos, 
precisaremos abdicar da comodidade pelo ideal pro-
posto. Teremos que aprender a controlar nossa com-
pulsividade consumista e colocar as necessidades aci-
ma dos desejos, consumindo menos, reciclando mais, 
reutilizando sempre que possível e gerando menos re-
síduos.

Estamos dispostos?
Antes de discursar pelo meio ambiente, devemos 

responder a esta pergunta.
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Lajeado é o primeiro  
em desenvolvimento  
no Rio Grande do Sul

O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal divulgado essa semana tem como ano-base  
2011 e serve para acompanhar a evolução dos 5.565 municípios brasileiros. Em  

segundo lugar aparece Bento Gonçalves, seguido de Santa Cruz do Sul, Tupandi e Erechim

O
s municípios de Lajeado e 
Bento Gonçalves se desta-
caram no Índice Firjan de 
Desenvolvimento Munici-

pal (IFDM), divulgado nessa semana. 
Os dois municípios figuram entre os 
10 melhores índices do Estado, con-
forme o levantamento anual feito 
pela Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan).

O indicador leva em conta três 
áreas de desenvolvimento - Em-
prego & Renda, Educação e Saúde 
- e utiliza-se de estatísticas oficiais 
divulgadas pelos Ministérios do 
Trabalho, Educação e Saúde. O da-
do divulgado em 2014 refere-se ao 
que aconteceu em 2011. O objetivo 
é acompanhar a evolução socioeco-
nômica dos 5.565 municípios brasi-
leiros.

O índice varia de 0 (mínimo) a 1 
ponto (máximo) para classificar o 
nível de cada localidade em quatro 
categorias: baixo (de 0 a 0,4), regular 

(0,4001 a 0,6), moderado (de 0,6001 
a 0,8) e alto (0,8001 a 1) desenvolvi-
mento.

Lajeado ocupa o primeiro lugar 
no Estado e o 15º no país com índi-
ce consolidado de 0,8825. O índice 
lajeadense foi impulsionado pelo 
quesito Saúde, que atingiu o pata-
mar 0,9486. A Educação atingiu 
o índice 0,8506 e Emprego Renda 
0,8483. No ano passado (com ano-
base 2010), Lajeado aparecia em 
segundo lugar no Estado, com o ín-
dice 0,8623.

Já Bento Gonçalves, que ano 
passado (ano-base 2010) estava na 
liderança estadual, com 0,8684, 
este ano (ano-base 2011) ficou em 
segundo lugar (49ª colocação no 
país), com o índice consolidado de 
0,8589. Saúde apresentou o maior 
índice, de 0,9288, seguido de Edu-
cação (0,8285) e Emprego & Renda 
(0,8193).

Teutônia ocupa a quinta colo-

cação no Vale do Taquari, 34ª no 
Estado e 265ª no país, com índice 
consolidado de 0,8089. O município 
também se destaca no quesito Saú-
de, com índice 0,8792. em seguida 
vem Educação, com 0,8494. Empre-
go & Renda teve o índice abaixo de 
0,8 (considerado de alto desenvol-
vimento), com 0,6980 (considerado 
como moderado desenvolvimento). 
Ano passado (ano-base 2010), o ín-
dice era de 0,8188,ocupando a 25ª 
posição no Estado. Em relação a esse 
ano, os índices dos quesitos Saúde e 
Educação apresentaram alta.  No 
ano passado, Saúde e Educação atin-
giram o patamar de 0,8708 e 0,8218, 
respectivamente.  Já Emprego & 
Renda apresentou queda, sendo que 
no ano passado o índice apresenta-
do era 0,7639.

Políticas públicas para  
manter e ampliar o índice

O vice-prefeito de Lajeado, Vil-
son Jacques Filho, atribui o índice 
às políticas públicas, aliadas a ou-
tros fatores. “Nós atribuímos isso 
a nossa população, que é extrema-
mente comprometida e dedicada, 
e, também, aos nossos empreen-
dedores. Isso, aliado às políticas 
públicas que o município teve nos 
últimos anos, fez com que Lajeado 
chegasse a essa condição privilegia-
da”, acredita.

Entretanto, o desafio agora, con-
forme o vice-prefeito, é trabalhar 
intensamente em diversas frentes 
para manter e avançar no índice. 
Desde o início da atual gestão em 
Lajeado, diversas políticas públicas 
já foram implantadas, como na área 
da Saúde. “Ano passado, fizemos o 
mutirão das cirurgias eletivas. Nós 
tínhamos uma demanda suprimida 
de cerca de 500 cirurgias que não 
se realizaram há mais tempo. Nós 
conseguimos, através do esforço, os 
recursos e uma parceria com Hospi-
tal Bruno Born para realizar essas 
cirurgias, que estavam sendo aguar-
dadas pela população. Eu diria que 
seria um passo na continuação na 
boa condição em que a saúde se 
encontra. Em 2014, inauguramos a 
Unidade de Pronto Atendimento, 
que nós entendemos que também 
vá auxiliar a população do municí-
pio de Lajeado. Pretendemos tam-
bém, neste ano, fazer um mutirão 

Os 10 melhores índices do Estado*

15º 1º Lajeado 0,8825 0,8483 0,8506 0,9486

49º 2º B. Gonçalves 0,8589 0,8193 0,8285 0,9288

78º 3º Sta. C. do Sul 0,8463 0,7649 0,8152 0,9587

83º 4º Tupandi 0,8444 0,7313 0,8692 0,9327

85º 5º Erechim 0,8430 0,8494 0,8145 0,8650

95º 6º Gramado 0,8405 0,7865 0,8062 0,9287

96º 7º Marau 0,8404 0,7512 0,8367 0,9335

101º 8º Ivoti 0,8402 0,7159 0,8812 0,9235

102º 9º Pic. Café 0,8401 0,6054 0,9850 0,9298

107º 10º Panambi 0,8397 0,7879 0,7981 0,9331

*Fonte: IFDM 2014 (ano-base 2011)

Ranking 
Nacional

Ranking 
Estadual

Município IFDM
Emprego 
& Renda

Educação Saúde

Índices Serra Gaúcha*

49º 2º B. Gonçalves 0,8589 0,8193 0,8285 0,9288

140º 14º Garibaldi 0,8341 0,7320 0,8299 0,9404

173º 22º C. Barbosa 0,8253 0,7639 0,8242 0,8877

2469º 347º B. V. do Sul 0,6522 0,4164 0,7842 0,7561

3276º 438º Coronel Pilar 0,6062 0,2189 0,7312 0,8687

*Fonte: IFDM 2014 (ano-base 2011). Municípios de abrangência da Folha 

Popular.

Ranking 
Nacional

Ranking 
Estadual

Município IFDM
Emprego 
& Renda

Educação Saúde

Não espie pela fechadura
Certa vez, em um vilarejo, havia uma casa com habitantes mui-

to felizes... A casa era feia, mais cheia de luz e alegria... Quem pas-
sava em frente à casa tinha aquela curiosidade, pois nunca se via 
os moradores, mas se ouviam as suas vozes... Há noite parecia que 
havia um parque de diversões de tantos risinhos de  crianças que 
de lá saíam...  As luzes da casa piscavam sem parar, luzes coloridas 
que pareciam um pisca-pisca. Muitas pessoas juravam que já tinham 
visto crianças brincando de esconde-esconde na calada da noite. 

Se havia uma família, ninguém sabia, mas desconfiavam que lá 
habitassem vampiros ou fantasmas... A imaginação fluía alto quan-
do pensavam na casa feia de dia, que a noite se tornava  tão linda!

Em um certo dia, quando o calor estava de rachar, sabe, onde 
não tem sombra em lugar nenhum, duas crianças, dois irmãos, to-
maram coragem e foram matar a curisidade. Abriram o grande por-
tão com toda força, pois ele era super pesado. Maria entrou  primei-
ro, e sentiu aquele arrepio no pescoço e suas pernas começaram a 
ficar bambas de medo. Carlos ficara com muito medo, e demonstra-
va seu pavor quase pulando no colo de Maria. Ele falou à Maria: - Por 
favor mana, vamos desistir, estou apavorado!

- Deixa de ser bobo, agora que chegamos aqui, vamos em frente, 
e põe nessa sua cabeça oca que fantasmas não existem!!!

Quando eles botaram os pés na varanda simplesmente os por-
tões fecharam, os trancafiando. Maria disse:

- Não tenha medo, isso foi só o vento, Carlos... Mas, no fundo, 
ela estava apavorada, mas ainda queria bancar a valentona. Conti-
nuaram a caminhar pela casa e um quarto chamou a atenção de am-
bos, e resolveram espiar pela fechadura, e deram de cara com duas 
crianças idênticas a eles.

O susto foi tremendo e a gritaria também, o medo percorria-lhes a 
espinha. Quando pensaram em correr, as duas crianças  idênticas já es-
tavam bem na frente deles. Maria e Carlos perderam a cor, eram fantas-
mas... Mas idênticos a eles? Como? Será que estavam em um pesadelo?

- Por favor, deixe-nos sair, falaram os irmãos. Só estávamos 
curiosos, não queremos incomodá-los. Vocês vão nos matar?

- Calminha, falou a fantasminha idêntica a Maria, meu nome 
é Alana e esse é meu irmão David... Por que todo esse pavor, vocês 
acham que fantasmas são ruins, feios, assombrosos? Isso é coisa 
para por medo nas pessoas, e quer saber mais, preconceito com 
nós que somos de outra matéria... Que coisa!Pensando bem, isso é 
bullyng, sabia? Estou me sentindo péssima com esse preconceito 
todo, choramingou a fantasminha.

- Para de drama Alana, está sempre se lamentando. Somos fan-
tasmas e daí, eu me sinto muito legal assim, não fico velho, brinco 
pra valer, atravesso paredes, isso é muito legal. Outra coisa crian-
ças, não somos maus e não vamos fazer nadica de nada com vocês, 
só queríamos brincar com vocês.

Já calmos, Maria e Carlos respiraram aliviados e pediram des-
culpas pelos berros e pelo preconceito que a fantasminha Alana 
havia comentado.

Mas existia uma curiosidade muito grande. O porquê dos fan-
tasmas serem idênticos a eles... E porquê toda aquela bagunça à 
noite, luzes piscando, coisas assim. Carlos resolveu perguntar sobre 
isso e o que ouviu deixou ele e sua irmã emocionados.

- Muito simples, respondeu Alana, éramos quadrigêmios, ou 
seja, somos irmãos. Mas só dois de nós poderíamos viver. Quando 
nascemos, temos a percepção do que se passou em outras vidas, por 
isso, em comum acordo, decidimos que você e Maria viveriam fortes 
e alegres e nós por um tempo passaríamos  brincando nessa casa 
feia durante o dia. Durante a noite, nós deixávamos a casa linda e 
luminosa como um parque de diversões... Isso para as pessoas sa-
berem que existem mais mistérios entre o céu e a terra do que a vã 
filosofia humana!

Por um breve momento eles se abraçaram felizes, irmãos de al-
ma e de coração! E naquele dia e durante toda aquela semana brin-
caram juntos e assustaram a vizinhança inteira...

A semana fora incrível para Maria, Carlos, Alana e David, mas 
agora Alana e David tinham que partir para o céu para brincar en-
tre as nuvens e com os anjinhos que lá estão. A despedida foi emo-
cionante, Alana e David prometeram que estariam esperando pelos 
irmãos e algum dia se encontrariam para fazer peraltices no céu.

Cada um tem seu tempo, por isso Maria e Carlos tiveram uma vida 
plena e feliz e quando muito, mas muito velhinhos, foram para o céu e lá 
encontram seus irmãos e seus corpos viraram crianças novamente! Por 
isso, quando você ouvir um trovão, são eles jogando boliche; um relâm-
pago, estão brincando de arco e flecha; e um lindo arco-íris são todas as 
crianças do mundo brincando de se esconder nas cores!

Viu como tudo tem uma explicação? Tudo é bem simples, é só 
ter mente aberta... E outra coisa, não tenham medo de fantasmas, 
eles são bonzinhos e isso é preconceito. Tenham medo de certos se-
res humanos, abram o olho!!! Um fantasminha não te fará nada, mas 
um ser humano é capaz de mil atrocidades.
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Índice dos municípios do Vale

1º 15º 1º Lajeado 0,8825 0,8483 0,8506 0,9486

2º 171º 21º Ar. do Meio 0,8260 0,6400 0,9012 0,9368

3º 187º 25º Estrela 0,8232 0,7263 0,8226 0,9208

4º 219º 30º Encantado 0,8174 0,6936 0,8676 0,8910

5º 265º 34º Teutônia 0,8089 0,6980 0,8494 0,8792

6º 280º 37º B. R. do Sul 0,8062 0,6575 0,8907 0,8705

7º 289º 38º P. das Antas 0,8054 0,5931 0,8799 0,9432

8º 291º 39º Imigrante 0,8052 0,6354 0,8805 0,8999

9º 301º 41º Westfália 0,8045 0,6433 0,8167 0,9533

10º 315º 43º Muçum 0,8027 0,7101 0,8574 0,8407

11º 368º 54º M. de Souza 0,7966 0,6138 0,8235 0,9525

12º 582º 81º Capitão 0,7729 0,4909 0,8556 0,9721

13º 616º 87º Faz. Vilanova 0,7698 0,6518 0,8145 0,8431

14º 701º 96º Roca Sales 0,7618 0,5937 0,8125 0,8794

15º 738º 99º Colinas 0,7598 0,6180 0,8451 0,8162

16º 816º 111º Sta. Clara 0,7539 0,4338 0,8516 0,9762

17º 867º 121º Travesseiro 0,7502 0,4639 0,8262 0,9605

18º 973º 140º D. Ricardo 0,7418 0,5082 0,7373 0,9798

19º 1000º 142º Vesp. Correa 0,7400 0,4487 0,8121 0,9590

20º 1052º 151º Cruz. do Sul 0,7365 0,6009 0,7461 0,8627

21º 1133º 165º N. Bréscia 0,7308 0,4356 0,8585 0,8984

22º 1375º 203º Anta Gorda 0,7139 0,5492 0,7127 0,8797

23º 1527º 218º Ilópolis 0,7049 0,4510 0,6888 0,9748

24º 1621º 233º D. Lajeados 0,6996 0,3728 0,7743 0,9517

25º 1683º 242º Arvorezinha 0,6961 0,5540 0,6637 0,8705

26º 1771º 250º Progresso 0,6916 0,4572 0,7084 0,9092

27º 1825º 257º Forquetinha 0,6885 0,3480 0,7633 0,9542

28º 1835º 259º Relvado 0,6879 0,4231 0,6954 0,9452

29º 2196º 313º Taquari 0,6666 0,4361 0,7474 0,8163

30º 2490º 353º Can. do Vale 0,6512 0,3969 0,7723 0,7843

31º 2529º 355º Pouso Novo 0,6490 0,4067 0,6452 0,8952

32º 2619º 365º Paverama 0,6440 0,4690 0,7745 0,6885

33º 2628º 367º Putinga 0,6435 0,5284 0,8143 0,5879

34º 2690º 376º Tabaí 0,6402 0,4570 0,7058 0,7577

35º 2859º 396º Coq. Baixo 0,6317 0,4117 0,7538 0,7296

36º 3070º 416º Sério 0,6189 0,2908 0,6854 0,8805

*Fonte: IFDM 2014 (ano-base 2011)

Ranking 
Nacional

Ranking 
Estadual

Município IFDM
Emprego 
& Renda

Educação Saúde
Ranking 
Vale

de exames, dos quais temos alguma 

demanda reprimida.”

A Educação também está ga-

nhando atenção especial, conforme 

expõe Jacques. “Também temos 

atacado nessa frente, no que se refe-

re na melhoria dos prédios onde os 

nossos alunos tem as suas aulas mi-

nistradas. Além disso, fizemos com 

que as creches ficassem abertas os 

12 meses do ano, que favorece mães 

trabalhadoras.”

No que se refere a Emprego & 

Renda e, também, a Educação, o 

vice-prefeito observa que a qualifi-

cação é um importante passo. “Es-

tamos construindo a escola técnica 

federal, que vai proporcionar que 

1.200 estudantes possam, gratui-

tamente, ter ministradas aulas de 

nível técnico. Além disso, a questão 

da habitação também está tendo 

uma melhoria na qualidade de vida 

dos lajeadenses, em que estamos 

construindo, através do programa 

Minha Casa Minha Vida, 488 apar-

tamentos e 100 casas para as pes-

soas de baixa renda. São essas po-

liticas que estamos implementando 

para que possamos continuar nesse 

patamar, que é invejável, e ir sem-

pre avançando.”

Vale do Taquari

Os 10 municípios mais bem co-

locados no Vale do Taquari – Lajea-

do, Arroio do Meio, Estrela, Encan-

tado, Teutônia, Bom Retiro do Sul, 

Poço das Antas, Imigrante, Westfá-

lia e Muçum – aparecem com índi-

ce acima de 0,8001, considerados, 

portanto, com alto desenvolvimen-

to. Os demais municípios apresen-

tam desempenho moderado (veja 

quadro).

Lajeado está em primeiro lugar no Estado  
e 15º no país pelo IFDM consolidado

édson luís schaeffer

O sol que nos aquece
Uma das coisas que estão em alta nos debates da área cientí-

fica há algum tempo é sobre a Vitamina D. Já é sabido por alguns 

que ela é uma vitamina que é ativada pelo sol, e, quem usa suple-

mentos de cálcio já viu que ela também está inclusa.

Mas vamos às apresentações formais. A Vitamina D é o nome 

utilizado para o pró-hormônio solúvel encontrado nas 2 maiores 

formas: Calciferol (D2) e Colicalciferol (D3). Esta última é produ-

zida pela exposição à luz solar, especialmente a radiação UVB, a 

partir da provitamina D3 existente na epiderme (parte exterior 

da pele) da maioria dos animais. 

Esta vitamina está intimamente ligada ao metabolismo do 

cálcio. Tem função de regulação homeostática de cálcio, com 

ações nos intestinos, rins e tecido ósseo. Uma curiosidade foram 

estudos que mostraram associação entre morar em maiores lati-

tudes e aumento de risco de câncer. Isso se deve porque nestes 

locais é diminuída a exposição solar.

Já que esta vitamina tem ação através dos raios solares, al-

guns estudos apontavam para um aumento da deficiência de vita-

mina D conforme as pessoas usassem mais filtro solar. Porém, um 

estudo publicado em 2008 na Revista Brasileira de Reumatologia 

não verificou diferença significativa em indivíduos que usavam 

ou não protetor solar. A conclusão do grupo foi de que a radiação 

ultravioleta do cotidiano foi suficiente para manter os níveis de 

vitamina D. 

A preocupação, em se tratando de doenças ósseas, é com a 

população idosa. O Consenso Brasileiro de Osteoporose (2002) 

adverte que aproximadamente 30% dos idosos podem ter defici-

ência, sendo indicado a suplementação em pacientes acima dos 

70 anos. Isso porque a síntese cutânea de vitamina D em idosos é 

cerca de um terço da produção de um indivíduo jovem, submeti-

dos ao mesmo grau de radiação.

Avançando nas descobertas, a Revista Nutrire de 2010 traz 

um artigo de revisão onde se avaliou a ação no genoma de algu-

mas vitaminas e minerais, incluindo a Vitamina D. Nos estudos 

apresentados, encontraram menor risco de adenoma cólon retal 

e cólon distal, além de câncer de mama devido ao nível normal de 

vitamina D.

Reforçando a importância da vitamina D em outras áreas, 

na Revista Brasileira de Reumatologia (2010), outro artigo de 

revisão encontrou estudos mostrando que existem receptores de 

vitamina D em vários tecidos corporais como cérebro, coração, 

pele, intestino, gônadas, próstata, mamas, células imunológicas, 

ossos, rins e paratireóides. Além disso, que a deficiência de vita-

mina D está relacionada a doenças autoimunes, tais como Dia-

betes Melito Insulino Dependente, Esclerose Múltipla, Doença 

Inflamatória Intestinal, Lupus Eritematoso Sistêmico e Artrite 

Reumatóide. E, reforçando o que já vimos no capítulo anterior, 

níveis séricos baixos de vitamina D estão associados ao aumento 

do risco de câncer de cólon e próstata, doença cardiovascular e 

infecções.

Como fontes alimentares de vitamina D, encontramos: sal-

mão, bacalhau, ovos e óleo de fígado de bacalhau. Então, quando 

o sol aparecer neste inverno, é muito bom dar uma “lagarteada”. 

Preferencialmente, exponha partes como braços, pernas, abdô-

men, pelo menos por 10-15 minutos. Já é o suficiente para se ati-

var a vitamina D e assim, obter o seu benefício.
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S
ete estufas com 50 metros quadra-
dos cada. O espaço parece grande. 
Entretanto, já quase não é sufi-
ciente para atender a demanda de 

duas redes de supermercados de Teutônia. 
Afinal, com sistemas de produção que fa-
cilitam o manuseio, representando menor 
investimento com a diluição no menor 
custo de produção, o casal Vera e Egídio 
Pedro Roese produz hortaliças 100% livre 
de agrotóxicos.

E quando se fala em preservação am-
biental e questões fitossanitárias das hor-
taliças, o sistema de produção que o casal 
utiliza é referência. As plantas não têm 
contato direto com o chão e sua irrigação 
utiliza o mínimo de água possível, mas 
que possibilita grande volume de colhei-
ta. Além disso, a estrutura no qual é feita 
a produção utiliza materiais reciclados e 
recicláveis.

Com a experiência de 12 anos em pro-
duzir frutas e hortaliças no nordeste do 
Brasil, utilizando o máximo da terra com 

o mínimo da água, eles aplicaram no seu 
modo de produzir a tecnologia necessária 
para colher produto 100% ecológico na 
propriedade da família em Linha Frank, 

interior de Westfália.
Atualmente, são produzidos rabanete, 

tomate cereja, pepino japonês e pimentões 
verde, amarelo e vermelho. Faça chuva, fa-
ça sol, seja inverno, seja verão, a produção é 
constante, para abastecer os supermercados 
Languiru e Zart, ambos de Teutônia, cuja de-
manda já está sendo difícil de suprir. Nesses 
locais, é possível encontrar os produtos da 
fam฀ia Roese com o selo Horta Limpa.

Para suprir a grande procura nos 
supermercados teutonienses, bem como 
atender a mais duas redes em Lajeado, 
Roese vê somente uma solução: construir 
mais cinco estufas. Isso possibilitará o 
cultivo de mais culturas, como o morangui-
nho, que estão em fase de experimentação 
nas estufas já existentes.

Sistemas ecologicamente corretos
Toda o cultivo de hortaliças é feito 

a 70 centímetros do chão, o que facilita o 
trabalho no dia a dia, além de evitar uma 
série de doenças na planta, relacionadas a 
fungos e bactérias. As hortaliças que não 
são produzidas nessas caixas suspensas 
também não tem contato direto com o 
chão, uma vez que estão plantas em vasos 
e sacos reciclados. “As doenças na planta 
são evitadas por não ter o contato com 
chão. Consequentemente, não se utiliza 
agrotóxicos. Aqui não uso nada de vene-
nos”, explica Roese.

A terra usada para o plantio é prove-
niente de compostagem e resíduos da pro-
dução de cogumelos. Para fazer a estufa e 
as caixas suspensas, foram utilizados plás-
ticos recicláveis e madeira reflorestada. 
A água, utilizada na mínima quantidade, 
provém de poço artesiano e serve, princi-
palmente, para regar os rabanetes. 

Para as outras culturas, é utilizado o 
sistema de gotejamento.  “A água vai pin-
gando na planta. O excesso  ou o que pinga 
fora dos vasos, escorre pelo plástico, en-
tra em uma caixa de água. De lá, a água é 
bombeada de volta e novamente é reapro-
veitada. Utilizo esse sistema nos tomates, 
pimentões e nas cucurbitáceas”, explana.

O casamento do ano
Era uma vez uma velha senhora chamada Phi-

lomena. Dona Fifa, como era conhecida nos diver-
sos lugares onde passava, tinha residência fixa na 
Suíça, mas ganhava a vida passeando pelo mundo.

Tinha diversas relações, já tinha casado mui-
tas vezes, a Dona Fifa. O problema era que suas 
relações não eram sinceras: a Dona Fifa era cheia 
de interesses secundários. E como gostava de 
mandar! Ficava se metendo nos hábitos de todos 
os seus namorados! 

O mais recente deles é o seu Brasil. Dona Fi-
fa exigiu tanto do Seu Brasil que ele acabou no 
buraco. Mandou que fizesse diversas plásticas, 
pois Seu Brasil não andava lá muito atraente. 
Só que para investir da estética, ele precisou 
cortar o dinheiro da saúde e teve que parar de 
tomar seus remédios. Também não pode mais 
gastar na educação, parou de fazer seus cursos 
de especialização e aperfeiçoamento. Seu Bra-
sil, mesmo assim, não conseguiu atender todas 
as exigências que o padrão da Dona Fifa exigia 
para a cerimônia de casamento. Sacrificou a 
mesada dos seus filhos dos outros casamentos 
para sustentar os caprichos de Fifinha.

Às vésperas do casório, Seu Brasil apresen-
tava umas melhoras, estava com a cara mais 
ajeitada. Porém tinham as cicatrizes, que tei-
mavam em aparecer. Os convidados foram che-
gando, chegando... e Seu Brasil não conseguia 
esconder as cicatrizes e algumas feridas que 
continuavam abertas. Sem falar nas artérias 
entupidas. Ainda bem que nem todos os convi-
dados chegaram a tempo, pois o acesso ao local 
da festa não era tão fácil: as estradas estavam 
muito congestionadas, não tinha transporte pú-
blico ao local. Tinha também uns trechos meio 
violentos, com alto risco de assalto e uns convi-
dados ficaram com medo. Acabaram não indo. 
Não bastasse isso tudo, o badalado casamento 
fez com que a rede hoteleira e os restaurantes 
aumentassem vergonhosamente os seus preços, 
achando que os convidados iriam pagar numa 
boa, mas acabaram espantando mais alguns e 
envergonhando os parentes do Brasil.

Iniciada a cerimônia e a festa, Seu Brasil sentiu 
uma forte dor bem ali no bolso. Sentiu que muito 
do investimento não iria retornar. Percebeu que a 
Dona Fifa tinha mexido com toda a sua vida, a sua 
rotina. Tinha inclusive mudado suas regras e in-
terferido nos seus hábitos que há tanto tempo lhe 
acompanhavam! Mesmo assim, a festa continuou. 

Quando a banda começou a tocar a última 
música, Seu Brasil percebeu que a Dona Fifa não 
iria ficar. Tudo ficou claro: ela só queria a festa 
e os presentes, os quais, com certeza, iria levar 
embora. Outra grande parte daquilo que tinha 
sido gasto, iria ficar ali, sem uso. E Seu Brasil 
não tinha gastado pouco, não! Comprou tudo 
do bom e do melhor, precisou pagar um “extra” 
para conseguir algumas iguarias. Permitiu que a 
Dona Fifa controlasse até mesmo a sua lista de 
convidados: ninguém podia entrar na festa sem 
a aprovação dela! 

A festa acabou. Seu Brasil queria apenas uma 
taça de espumante no final. Mas o sabor, ganhan-
do ou não a tal taça, talvez fosse mais amargo do 
que se poderia esperar.

Com os sistemas de gotejamento e de caixas suspensas, em estufas, casal produz,  
no interior de Westfália, diversas hortaliças sem a utilização de defensivos agrícolas

Sistemas de produção ecológicos garant

  hortaliças livre de agrot

fotos: édson luís schaeffer

Casal Vera e Egidio Pedro Roese

Dentre as hortaliças produzidas estão os pimentões

Sistema de produção em caixas suspensas facilita o  
trabalho no dia a dia e não deixa plantas expostas a doenças
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Para Roese, na produção de suas hor-
taliças tudo é ecologicamente correto. 
“Não vai nada para o valo. Aqui se tem pro-
dutos mais saudáveis, tanto pela questão 
ambiental, pois não compromete o meio 
ambiente, tanto pela questão fitossanitá-
ria, pois evita uma série de problemas nos 
quais se precisaria usar agrotóxicos.”

O produtor observa que, em grandes 
centros urbanos, principalmente, o am-
biente em que as hortaliças são produzidas 
é altamente contaminado, principalmente 
pela proximidade com animais e águas po-
luídas e pelo uso excessivo de agrotóxicos. 
“Quando se vai ao mercado, não se conse-
gue identificar se a hortaliça tem ou não 
agrotóxicos. Por isso, é importante saber 
de onde vem o produto que se consome e 
se ele realmente é saudável.”

Roese também ressalta que a estufa 
é um fator importante. “A estufa segura a 
temperatura por mais tempo, que não cai 
nos extremos que há na rua. Com isso, a 
planta não sente tanto. Além disso, para se 
fazer uma estufa, se utiliza áreas mortas 
numa propriedade, isto é, que não seriam 
utilizadas na agricultura, como regiões 
com muitas gramíneas e pedras.”

Para a produção de hortaliças com 
tamanho maior, Roese explica que isso é 
uma questão de técnica. No entanto, ob-
servando todas as questões anteriomente 

citadas, é possível manter um padrão de 
mercadoria, com o local de produção iden-
tificado. “Se as hortaliças no mercado vem 
da Ceasa, não se sabe bem de onde vem 
aquele produto. Uma hora é do João, uma 
hora é do Antônio. Não há um padrão de 
mercadoria.”

Produção constante
Independente das condições climáticas, 

Roese está sempre produzindo, para poder 
abastecer as duas redes de supermercados 
para as quais comercializa seus produtos, 
seja em bandejas, seja à granel. Quando co-
meçou a produzir em grande escala no ano 
passado, eram apenas quatro estufas. Agora 
são sete, sendo necessárias mais cinco.

Para garantir a produtividade, a cada 
semana é plantado um lote de rabanete, 
que precisa de 30 dias para estar no pon-
to de colheita. “É uma hortaliça que segue 
rigorosamente esse ciclo. Como divido em 
lotes, ao mesmo tempo que estou plantan-
do em um lote, já estou colhendo em outro. 
Já o pimentão é plantado a cada dois me-
ses, pois um pés produz muitos frutos.”

Por mês, a família produz aproximada-
mente 400 bandejas de 250 gramas cada 
de tomate cereja, 400 bandeja de pimen-
tão e 1.200 molhos de rabanete.

O segredo para essa produção, confor-
me Roese, é a dedicação e o conhecimento. 
“Gostar do que se faz é fundamental. Mas 
também é preciso conhecimento. Dificil-

mente se consegue fazer algo se não tiver 
conhecimento técnico e experiência”, res-
salta, observando que há mais 40 anos tra-
balha com hortaliças.

O conhecimento técnico, adquirido 
ao longo de sua vida, sem cursos, foi de-
terminante para que Roese fosse para o 
Ceará entre 2001 e 2012. “No Nordeste, fiz 
projetos grandes. Lá contratam pela expe-
riência adquirida, pelos anos de prática.” 
Nas cidades cearenses de Tianguá, Ubaja-
ra, São Benedito e Acaraú foi responsável 
pela assistência técnica no plantio de hor-
taliças, bem como pela implantação e or-
ganização da irrigação de fazendas, entre 
outras funções.

O modelo implantado em sua proprie-
dade, na Linha Frank, é referência para 
muitas pessoas. “Seguidamente recebo 
estudantes, produtores e interessados em 
ver como produzo minhas hortaliças. Vem 
gente de outras cidades e, também, de São 
Paulo e Santa Catarina, para pedir orien-
tações e, até, assistência técnica.”

Roese finaliza observando que é pre-
ciso ter consciência de que se deve apro-
veitar ao máximo os recursos naturais, 
sem explorá-los. “A perfeita e completa 
utilização da terra e da água com sua do-
sagem e nutrientes resultam num produto 
de maior qualidade, com uniformidade e 
ecologicamente correto. É possível termos 
um mundo melhor, basta se conscientizar, 
respeitando e cultivando a natureza.”

emas de produção ecológicos garantem  

aliças livre de agrotóxicos

Pepino japonês está entre  
as hortaliças produzidas

A cada semana é plantado um lote de rabanetes

Também são usados vasos e sacos reciclados para o plantio de hortaliças e  
o sistema de gotejamento permite reutilizar a água na irrigação das plantas

Município informa horários 

na Copa do Mundo

Município promove o  

Domingo Quentinho

Provas do concurso 
público neste sábado

 A Administração Municipal de Teutônia informa que 
durante a Copa do Mundo, somente nos dias de jogos do 
Brasil as repartições públicas municipais fecham uma ho-
ra antes do início do jogo do Brasil. Nos demais dias, expe-
diente normal.

A Secretaria de Educação informa que nas escolas se-
rão disponibilizados televisores e/ou telões para assistir 
aos jogos do Brasil. O objetivo é não prejudicar os alunos 
que dependem de transporte escolar. Os pais que quiserem 
pegar seus filhos na escola, poderão fazê-lo, mediante aviso 
prévio.

 O Movimento Jovem de Teutônia e a Administração 
Municipal de Teutônia, através da Secretaria da Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel) convidam para o Domingo Quenti-
nho. Será no próximo domingo, dia 8 de junho, a partir das 
13h30min, no Parque de Eventos do Centro Administrati-
vo. O evento sairá com qualquer tempo, pois será sob o abri-
go do pavilhão multiuso recém-inaugurado.

Doe agasalhos em bom estado e deixe o inverno de mui-
tas pessoas mais quentinho. Haverá erva-mate e água quen-
te, internet liberada na área da Prefeitura e atrações musi-
cais com Banda Plug, No Brake, Ego & Serginho, Sertanejo 
Maninho e Orquestra Jovem de Teutônia.

 A Administração Municipal de Teutônia realiza neste 
sábado, dia 7 de junho, a partir das 9 horas, as provas para 
o concurso público. Duas escolas situadas no Bairro Cana-
barro cederam suas salas para a realização das avaliações.

Para os cargos de almoxarife e assistente Legislativo, as 
provas serão aplicadas no Instituto de Educação Cenecista 
General Canabarro (Ieceg/CNEC), situado na Rua Dom Pe-
dro II, 1.450, no Bairro Canabarro.

As provas de atendente de farmácia, médico (todos), 
procurador jurídico, professor de música, técnico em segu-
rança do trabalho e agente comunitário de saúde, as provas 
serão aplicadas na Escola Estadual de Ensino Médio Rey-
naldo Affonso Augustin, na Rua Tiradentes, 871, no Bairro 
Canabarro.

O edital na íntegra que divulga o relatório de candida-
tos com inscrições homologadas e inscrições não proces-
sadas para o concurso público está divulgado no painel de 
publicações da Prefeitura e nos sites www.objetivas.com.
br ou www.teutonia.com.br. Após as provas, os candidatos 
terão oportunidade para recursos, conforme prazos estabe-
lecidos no edital.

Cargo Candidatos inscritos
Agente Comunitário de Saúde (EACS) 11
Agente Comunitário de Saúde (ESF 2) 8
Almoxarife 143
Assistente Legislativo 135
Atendente de Farmácia 39
Médico Clínico Geral 40 horas 6
Médico Clínico Geral 24 horas 1
Médico Clínico Geral 20 horas 4
Médico da Família e Comunidade 1
Médico Ginecologista / Obstetra 2
Procurador Jurídico 142
Professor Ensino Fundamental (Música) 9
Técnico em Segurança do Trabalho 35
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La Cantina recebe o primeiro 
encontro de cinema do ano

Escolas devem preencher Censo Escolar até julho

Comunidade de 
Araújo promove  
o 15º Filó hoje

Boa Vista do Sul tem 
munícipe premiado 
na Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde

O Clube de Mães e a comunidade de Linha 
Araújo promovem hoje, sábado, dia 7 de junho, o 
15º Filó Italiano. O evento inicia às 20h, no salão 
da comunidade.

O filó é uma festa de italianos, feita para to-
das as pessoas que gostam de viver com alegria. 
Conforme os organizadores os ingressos são li-
mitados e haverá lugar para 300 pessoas se aco-
modarem sentadas.

No cardápio vinho, cooler, frango, salame, 
polenta brustolada, salsichão, costela de porco, 
queijo, pão, cuca, grostoli, biscoito, amendoim, 
café, frutas e chá.

A animação ficará por conta da banda Contato 
Show e os ingressos estão sendo comercializados 
ao valor de R$30 e podem ser adquiridos no Posto 
Fanti, Loja de alugueis de roupas Occasion, Bar do 
Nino, Mercado São Lucas e Mercado Milani ou ain-
da pelos telefones 3464-1350 ou 3464-1406.

A 
vinícola e restaurante La Can-
tina foi palco do 1° Encontro de 
Cinema do ano, seguindo o pro-
jeto criado em 2013. Com a apre-

sentação do filme Sideways - Entre umas e 
outras, na sexta-feira, 30, os participantes 
aprenderam mais sobre vinhos, partilha-
ram um momento de descontração e um 
jantar. O convidado, Felipe M. Guerra, coor-
denou o debate sobre a produção.

Os participantes do encontro foram 
recepcionados pelo proprietário do local, 
Sérgio de Costa, e pela secretária de Turis-
mo e Cultura de Garibaldi, Ivane Fávero. 
A exibição da produção, que gira entre a 
comédia e o drama de um homem fascinado 
por vinhos e uma viagem com seu melhor 
amigo, ocorreu ao lado da lareira, deixando 
o encontro ainda mais aconchegante.

Após, o jornalista e cineasta Felipe M. 
Guerra relacionou algumas cenas marcan-
tes do filme dirigido por Alexander Payne 
e abriu um debate sobre a produção. O fato 
de o filme apresentar a todo instante de-
talhes sobre vinhos, incluindo o modo de 
degustação e algumas variedades de uva, 
foi um dos destaques comentados entre os 
presentes. Além disso, a questão do quanto 
a região vinícola da Califórnia se tornou co-
nhecida após as gravações e a importância 
de captar produções para incentivar o tu-
rismo foi ressaltada, pensando na atuação 
da Garibaldi Film Commission.

De acordo com a secretária de Turismo 
e Cultura, Ivane Fávero, foi mais um encon-
tro rico e agradável. “Estimulamos a cultura 
cinematográfica e cultuamos o bem-viver”, 
acredita. Ao final, foi servido um jantar 
composto de saladas, massa, risoto, galeto 
e sobremesa.

A realização foi da Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Turismo e Cultura e da Ga-
ribaldi Film Commission. A programação 
também integrou a programa do Dia do Vi-
nho e do Outono das Cores.

Os encontros
A ideia da realização dos Encontros de 

Cinema é proporcionar uma programação 
cultural à comunidade e possibilitar, ainda, 
a oportunidade de que as pessoas conhe-
çam o processo de produção, realização e 
dos elementos que compõem o cinema.

fotos: AlexAndrA UngArAtto / divUlgAção

Área 

No sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês de maio, o contempla-
do foi Esilio Rabaiolli, de Boa Vista do Sul, 
premiado com um vale-presente das Lojas 
Certel.

A campanha é realizada numa parceria 
entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de 
Teutônia, e a Certel Energia. Arrecada men-
salmente cerca de R$ 6 mil por meio das 
doações espontâneas de associados da co-
operativa, debitadas nas faturas de energia 
elétrica, englobando 2,5 mil contribuintes 
da microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do 
HOB pelo fone (51) 3762-1222 ou direta-
mente com a Certel.

A Prefeitura de Garibaldi, através da 
secretaria de Educação promoveu no dia 
03, um encontro com gestores e servido-
res das escolas municipais e de educação 
infantil da rede privada de ensino de Ga-
ribaldi, a fim de repassar informações 
acerca do preenchimento do Censo Esco-

lar da Educação Básica, através do Siste-
ma Educacenso. O prazo encerra em 28 
de julho.

O Censo Escolar é um levantamento 
de dados estatístico-educacionais de âm-
bito nacional realizado e coordenado to-
dos os anos pelo Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Anísio Teixeira - INEP. 
Ele é feito com a colaboração das secreta-
rias estaduais e municipais de educação 
e com a participação de todas as escolas 
públicas e privadas do país.

As informações do censo são utilizadas 
para traçar um panorama nacional da edu-
cação básica e servem de referência para 
a formação de políticas públicas e execu-
ção de programas da área da educação, 
incluindo transferência de recursos pú-
blicos para merenda e transporte escolar, 
distribuição de livros, repasse do dinheiro 
direto na escola e Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação 
(FUNDEB).

Dúvida no preenchimento do Censo 
na SMEd pelo fone 3462-8248 com Rosân-
gela ou peloo e-mail rosangela.cereja@
garibaldi.rs.gov.br

gAbriele bArUffi / divUlgAção

Nascidos em 1996 devem 
fazer Alistamento  
Militar até dia 30

A Junta de Serviço Militar de Garibaldi 
comunica a todos os jovens nascidos no ano 
de 1996 e residentes no município de Gari-
baldi, que devem efetuar seu Alistamento 
Militar até 30 de junho.

Para o Alistamento Militar devem tra-
zer a certidão de nascimento original, car-
teira de identidade, CPF, comprovante de 
endereço e duas fotos 3x4 atuais.

A Junta de Serviço Militar está locali-
zada junto ao Centro Administrativo Muni-
cipal. Dúvidas e informações pelo telefone 
3462-8205.

gAbriele bArUffi / divUlgAção
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O 
prefeito Antonio Cettolin coordenou na tarde 
de quarta-feira, dia 4 de junho, uma reunião que 
apresentou novas possibilidades para a área de 
terras do Esqui, através da construção de um 

complexo turístico. O encontro que reuniu autoridades e 
lideranças do setor turístico e empresarial foi realizado no 
gabinete do prefeito.

O projeto conceitual foi estudado durante um ano e 
elaborado pela M. Stortti Consultoria, a mesma empresa 
que lançou também neste ano, o Terroir Vinhedos Exclu-
sivos, a ser construído no Vale dos Vinhedos. O espaço que 
sediará o empreendimento visa o crescimento econômico 
e sustentável do setor turístico, contemplando também a 
comunidade garibaldense com áreas de lazer.

O complexo turístico receberá hotel, restaurante, mi-
rante e memorial do esqui, complexo comercial, loteamen-
to residencial e boulevard com espaço para convivência, 
ciclovia e caminhada junto aos trilhos da Maria Fumaça.

O projeto será executado em parceria com diversos 
empreendedores da região, juntamente com a família San-
tini, proprietária da área de aproximadamente 25 hecta-
res, que buscou para o local, algo que fosse sustentável, 
mas que ao mesmo tempo contemplasse a comunidade e 
resgatasse a memória do esqui, que funcionou em Garibal-
di entre 1968 e 2001.

A secretária de Turismo e Cultura, Ivane Fávero, 
explicou que o poder público buscou profissionais de 
diversos setores para encontrar um caminho novo para 

o esqui. “Trabalhamos para chegar a uma solução que 
agregasse crescimento ao setor turístico, ao mesmo 
tempo, que atendesse as expectativas da comunidade 
e fosse economicamente sustentável para os investido-
res” reforça Ivane.

O advogado da família Santini, Agostinho Zuchi, infor-
mou que a questão econômica não é o mote principal do 
empreendimento e que a ideia é preservar a memória e fa-
zer algo melhor do que a cidade tem hoje. “A pista de esqui 
como hoje está construída necessitaria de modificação e 
o investimento dentro das normas atuais de segurança é 
financeiramente incompatível, mas a ideia é de preservar 
a memória do esqui” explica Zuchi.

Antes de sair do papel, o projeto passará por uma au-
diência pública, marcada para o dia 25 de junho, às 19h, 
na Câmara de Indústria e Comércio (CIC). Após a comu-
nidade conhecer e opinar, o executivo encaminhará o pro-
jeto para apreciação dos vereadores que para viabilizar o 
empreendimento, precisam votar mudanças no Plano Di-
retor, que atualmente não permite a construção de seis pa-
vimentos nesta região, o que deveria ser modificado para 
tornar o projeto do hotel viável. 

o 
Câmara homenageia  

atleta de Muay Thai  

pela conquista do  

Campeonato Mundial 

Valéria loch / diVulgação

diVulgação

Área do Esqui poderá  
ser revitalizada com  
complexo turístico

Nesta segunda-feira, dia 2, o Legislativo barbosense 
prestou homenagem à Kelen Moresco, com o objetivo de 
parabenizar e enaltecer a atleta pela conquista do Cam-
peonato Mundial de Muay Thai, realizado em março, na 
Tailândia. A Sessão Solene foi acompanhada por fami-
liares, amigos e colegas da homenageada, que lotaram o 
Plenário Evaldo Loose.

Na ocasião, Kelen recebeu das mãos do presidente 
do Legislativo, Luciano Baroni, uma placa com o dize-
res: “Câmara Municipal de Vereadores de Carlos Bar-
bosa - Homenagem à atleta barbosense Kelen Moresco, 
pela conquista do Campeonato Mundial de Muay Thai, 
categoria até 67 kg, realizado na Tailândia, no dia 20 de 
março de 2014”. A atleta recebeu ainda do proponente 
da homenagem, Rafael Dalcin, um ramalhete de flores.

As manifestações iniciaram pelo proponente da 
homenagem, Rafael Dalcin, que salientou a relevância 
da prática de esportes para uma vida mais saudável e o 
quanto é difícil estar inserido em alguma modalidade. O 
vereador ainda citou a importância do apoio de familia-
res e amigos, dizendo que, às vezes, basta apenas uma 
palavra para dar incentivo aos atletas.

O vereador Everson Kirch também se manifestou e 
falou das dificuldades que Kelen deve ter passado para 
chegar ao nível de campeã mundial. Kirch destacou que 
a atleta serve de inspiração para muita gente, pois se tor-
nou um ponto de referência no esporte.

Em seguida, Kelen agradeceu a distinção e concordou 
com as falas dos vereadores que a antecederam, dizendo 
que realmente não é fácil conquistar um título como este, 
ainda mais por se tratar de atletas amadores. Diz sentir-
se orgulhosa, pois vê o título como “superação”, falando 
que apesar das dificuldades, “sempre conseguimos o que 
realmente queremos”.

O secretário de Esportes, Lazer e Juventude, Gilber-
to Francisco Baldasso, representou o prefeito Fernando 
Xavier da Silva e iniciou citando as demais conquistas 
da atleta, que já contabiliza três campeonatos gaúchos, 
um brasileiro e agora o campeonato mundial. Baldasso 
ainda destacou a importância da equipe que a acompa-
nha e de seu professor John Cauduro.

Ao encerrar a distinção, Baroni falou da importância 
do título mundial, e que a modalidade esportiva deman-
da muito empenho e disciplina. O presidente ainda res-
saltou que os vereadores são representantes da comuni-
dade e, com a realização da Sessão Solene, é como se a 
comunidade toda estivesse homenageando a atleta.

Kelen Moresco venceu o mundial  
de Muay Thai e é homenageada
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Família que será despejada pela 

Justiça pede apoio dos vereadores

A 
sessão da Câmara de Vereadores de Teutônia, na quin-
ta-feira, teve a presença de uma família que veio pedir 
ajuda dos vereadores. Ademir de Almeida e Elisângela 
Pereira vieram acompanhados dos três filhos (Eduardo, 

12 anos; Pedro, 6 anos; e Teo, de 3 meses). A família está diante do 
segundo pedido judicial de desocupação e terá que deixar o local 
onde reside. Eles estão instalados há cinco anos num ponto des-
tinado à área verde de um loteamento, no Bairro Canabarro, em 
Teutônia.

O casal relatou que há cinco anos morava de aluguel, passou 
por muitas dificuldades, ambos ficaram desempregados e sem ter 
onde morar. "Foi quando resolvi construir a casa no local", relata 
Ademir. 

Atualmente, o casal, que está com um bebê que, inclusive ne-
cessita de alimentação especial, por ter nascido prematuro de 7 
meses, narra que não tem condições de abandonar o local. Ademir 
está trabalhando e Elisângela em licença maternidade.

O assunto repercutiu a partir da tribuna. Hélio Brandão da 
Silva (PTB) sugeriu um diálogo para ver como é possível auxiliar, 
talvez tentando fazer com que a família possa ficar por mais um 
tempo no local. "Falamos de uma determinação do Judiciário, que 
é uma esfera bem superior a nós, Executivo e Legislativo, mas te-
mos que intermediar porque uma mãe com filhos não pode ficar 
ao relento. Podem contar com meu apoio no que estiver ao meu 
alcance", afirmou.

Marco Aurélio de Quadros (PSDB) disse que "se existe lei que 
determina esta desocupação, também existem leis que amparam 
a família e devem lhe garantir moradia e assistência". Valdir do 
Amaral (PMDB) também se manifestou dizendo que está à dispo-
sição para ajudar, mas que é complicado, porque a situação só po-

deria ser resolvida por um vereador se este comprasse um terreno 
para a família.

A Justiça costuma agir a partir de denúncias de ocupação 
ilegal de áreas, que têm sido cada vez mais frequentes no Muni-
cípio. A secretária de Assistência Social de Teutônia, Eliane Ma-
chado Altmann, destaca que conhece bem a situação da família e 
que as assistentes sociais vêm acompanhando o casal e os filhos 
e dando todo amparo que é legalmente possível. "Em termos de 
saúde, durante a gestação e nascimento da criança, educação 
dos filhos, alimentação, entre outros. Tudo que está ao nosso 
alcance em termos de estrutura social estamos fazendo", relata, 
inclusive colocando-se à disposição para conversar com os vere-
adores a respeito. "Estamos fazendo o melhor que podemos para 
atendê-los", reforça. As duas assistentes que acompanham dire-
tamente a realidade da família decidiram não falar para manter 
o direito à privacidade do histórico de atendimento e proteger 
esta família.

luciana brune

Família pediu ajuda na 
noite de quinta-feira,  

em sessão da  
Câmara de Vereadores

Aprovado mais de um  

milhão em investimentos
A sessão ordinária da Câmara de Ve-

readores de Teutônia desta quinta-feira, 
dia 5 de junho, foi uma das mais curtas 
dos últimos meses. Os trabalhos, que ini-
ciam às 18h30min, encerraram antes das 
19h30min, diferente do que vinha aconte-
cendo nas últimas semanas.

Na noite, dois projetos de lei foram 
aprovados, ambos autorizando abertu-
ra de créditos adicionais. Um deles para 
remanejamento de dotações entre as se-
cretarias (no valor de R$ 35 mil) e o outro 
para dotação específica, imprescindível 
para execução de convênios e contratos de 
repasses oriundos da União Federal, que 
contemplam pavimentação asfáltica, aqui-
sição de um caminhão para a Secretaria de 
Agricultura e ainda a construção de áreas 
de lazer, com a implantação de pralas pú-

blicas com quadras de esportes. O valor 
total deste projeto é de mais de um milhão, 
especificamente R$ 1.158.650,00.

Na tribuna, cinco vereadores se ma-
nifestaram: Claudiomir de Souza (PDT), 
Hélio Brandão (PTB), Mareli Vogel (PP), 
Marco Aurélio de Quadros (PSDB) e Val-
dir do Amaral (PMDB). Entre os diversos 
assuntos em pauta, a proposta de instala-
ção de um tribunal de mediação no Judi-
ciário de Teutônia, comentada por Clau-
diomir de Souza; o apoio à família que 
precisará deixar o local onde reside por 
determinação judicial, assunto abordado 
por Hélio Brandão, Marco de Quadros e 
ainda Valdir do Amaral; a questão de ser-
viço de correios, destacada pela vereado-
ra Mareli Vogel; o trabalho e as responsa-
bilidades e dificuldades do vereador, com 

as palavras de Marco de Quadro; entre 
outros temas.

Através de requerimento encami-
nhado pelo vereador Marco Aurélio de 
Quadros, também foi aprovada a homena-
gem aos jovens Carlos Daniel Gonçalvez e 
Lucas Matheus Schmitz, pela atitude que 
tiveram ao devolver uma carteira com di-
nheiro ao proprietário no Bairro Canabar-
ro. A homenagem ficou agendada para o 
dia 26 de junho.

A próxima sessão ordinária da Câ-
mara acontecerá na quinta-feira à tarde, 
dia 12 de junho, a partir das 14 horas. A 
alteração foi feita através de projeto reso-
lução, aprovado nesta quinta-feira, e a mu-
dança será em função da abertura oficial 
da Copa do Mundo no Brasil, a partir das 
17 horas deste dia.

Iniciaram as obras  

de pavimentação  

da Rua 4 de Julho
Teve início nesta semana uma das obras de maior 

aclamação da comunidade paveramense: a pavimenta-
ção asfáltica da Rua 4 de Julho, na Cidade Baixa. Além 
de ser implantada a camada asfáltica, a via será rebai-
xada, para dar mais visibilidade e trazer mais segurança 
para quem trafega pelo local.

Quem transitar pela via, perceberá mudanças devido 
o início das obras, e deve ter atenção redobrada, pois no 
local tem muitos servidores e máquinas trabalhando. 
Além disso, a Secretaria de Obras pede paciência de to-
dos os munícipes, pois toda obra gera transtornos e essa 
obra é de suma importância para o município.

A obra está orçada em um total de R$ 326.931,00, 
com contrapartida do município de R$ 81.081,00. O 
restante é proveniente de emenda parlamentar do De-
putado Federal Renato Molling (PP), no valor de R$ 
245.850,00.

Desvios
No sentido Centro - Cidade Baixa (Para veículos me-

nores): Entrar na Rua Adolar Kunsler (em frente a Bilhar 
Motos), passando pelo Recanto dos Becker até a Rua Ed-
vino Helfenstein, com saída na EGP-02.

No sentido Cidade Baixa – Centro - Morro Bonito: 
Entra na Rua Cezimbra Vilanova Dias (ao lado da Ofici-
na do Cezinha), passando pela EVP – 209, com saída na 
VRS 835, noBairro Morro Bonito.

No sentido Cidade Baixa -Boa Esperança - BR-386: 
Entra na Rua Cezimbra Vilanova Dias (ao lado da Ofici-
na do Cezinha), passando pela Estrada do Doze, na EVP 
-210 (Estrada do Frigorífico Paverama), na Boa Esperan-
ça, com saída na VRS-835.

Sabendo da possibilidade de acontecerem desvios 
em função das obras na Rua 4 de Julho, a Secretaria de 
Obras trabalhou durante a semana para deixar em per-
feitas condições as estradas acima citadas. Serviços de 
reparos, alargamento da via, patrolamento e limpeza fo-
ram realizados.

Via será rebaixada para facilitar a visão dos motoristas

Obras tiveram início esta semana

fotos: divulgação
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A 
Prefeitura de Estrela faz no 
sábado e domingo (7 e 8), o 
concurso público para nove 
cargos. Disputam mais de mil 

inscritos, 900 deles concorrem a uma 
função na educação.  “O concurso tra-
rá como beneficio suprir 
as demandas, sobretudo 
neste setor. Vamos subs-
tituir os contratos emer-
genciais por servidores 
fixos”, enfatiza o secre-
tário de Administração e 
Recursos Humanos Hen-
rique Lagemann.

O certame ocorre em 
três turnos: sábado de 
manhã, à tarde e domin-
go pela manhã. Os can-
didatos terão três horas 
para fazer as provas que 
serão realizadas no Colé-
gio Santo Antônio, Cen-
tro da cidade. Os salários 
variam de R$ 885 a 885 a 
R$ 4.029 reais, que são os 
cargos superiores como 
arquiteto, contador e bi-
bliotecônomo.

O secretário Lagemann 
enfatiza que a prefeitura 
trabalha na infraestrutura 
para nortear os candidatos 
forasteiros. “Identificare-
mos com placas principais 
s acessos do município 
para que possam chegar 
com tempo e segurança ao 
local da prova.”

Sessenta servidores 
da prefeitura se mobili-
zam para trabalhar nos 
dois dias do concurso. A 
meta e proporcionar um 
certame eficiente e orga-
nizado.

Mais de mil pessoas farão concurso 

público em Estrela no fim de semana
Profissão - Dia - Horário

Arquiteto - sábado -  8h30
Contador - sábado - 8h30
Bibliotecônomo - sábado - 8h30
Monitor de Ed. Infantil - sábado - 8h30
Prof. Ensino Fund. (Final) - sábado - 8h30

Lingua inglesa - sábado  - 8h30
Disciplina Música - sábado - 8h30
Prof. Ed Infantil - sábado - 13h30
Prof. de Ed. infantil (inicial) - domingo - 8h30

Serviço
O Que: Concurso Público em Estrela
Quando: sábado e domingo
Onde: Colégio Santo Antônio
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Vereadores parabenizam  

E.C. Juventude
Durante a sessão ordinária do Legislativo de Poço das Antas, reali-

zada no dia 23 de maio, dois vereadores se manifestaram na tribuna.

Oderlei Luiz Thomas (PSDB)
Campanha do agasalho - Thomas pediu o engajamento de to-

dos na Campanha do Agasalho, doando cobertores, colchões, rou-
pas e calçados.

Roçadas - “Tem muita roçada para ser feita. Parece ataque, 
faltam funcionários. Alguma coisa precisa ser feita”, ponderou.

Cadeirantes I - “Thomas revelou ter sido procurado por ca-
deirantes que pediram melhorias de acessibilidade ao Posto de 
Saúde. “Me relataram que os mesmos precisam ser erguidos com 
as cadeiras para poderem entrar no posto. Precisamos melhorar 
isso”, alertou.

Cadeirantes II - Thomas comentou também a indicação de sua 
autoria, na qual pede equipamento para que estudantes cadeiran-
tes possam se deslocar por outros andares na escola para poderem 
acessarem bibliotecas e outros setores.

Insalubridade - “Temos funcionários que esperam por 20 anos, 
ou mais, pelo benefício da insalubridade. Será que fomos iludidos 
mais uma vez ??”, questionou.

IPTU - Thomas informou ainda que está publicado no site do 
município o novo traçado da área urbana. “Produtores com talão 
terão 25% de desconto”, informou.

Emenda - Oderlei finalizou falando sobre a proposta de emen-
da ao projeto 34. “A prioridade é o comércio. Mas pergunto: Pra 
quê excluir nossos produtores?”, advertiu.

Célia Lurdes Koerbes (PMDB)
Lixeiras - Célia pediu a instalação de duas lixeiras: uma na 

Rua Pedro Edmundo Fritzen com esquina para a Rua 25 de Julho; 
e outra na Rua Guilherme Alfredo Anschau, próximo a residência 
de Forneck.

Abrigo - Célia pediu também a construção de um abrigo para 
passageiros de ônibus próximo à casa do Clube de Mães. “Naquela 
região moram muitas famílias. Muitas pessoas usam o transporte 
coletivo e também colegiais. As pessoas não têm onde se abrigar 
em dias de chuva”, comentou.

Indicação - Finalizando, Célia falou sobre a indicação de sua 
autoria que pede a limpeza e a conclusão de abertura da Rua Pe-
dro Osvaldo Müller. “Essa rua seria muito útil para ser usada co-
mo estacionamento em eventos da SASCPA”, concluiu.

Legislativo aprovou dois projetos
A Câmara de Vereadores de Westfália esteve reunida 

em sessão ordinária nesta quarta-feira, dia 4 de junho. 
Dois Projetos de Lei do Executivo entraram na pauta de 
votação. Ambos foram aprovados.

PROJETOS EXECUTIVOS
Projeto de Lei Nº 052/2014 - Autoriza o Município a 

subsidiar a compra de adubo e ureia.
Projeto de Lei Nº 053/2014 - Dispõe sobre a cobrança 

de melhoria na execução de obras públicas.
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Tabelão de Clubes
CTC

6ª rodada - 3ª Divisão - 07/06
12h15min Lesionados FC x Kuasenada FC
13h15min Aliança x ECL Tocafogo
14h15min Daleô NC x Dream Team
15h15min Canhão FC x Smurfs
16h15min Descontrole FC x Toca Água
16h15min Maragatos x Coroas Mirim D

6ª rodada - 4ª Divisão - 07/06
12h15min Aliança B x Galera
13h15min No Migué x Locomotiva FC
14h15min Pampero FC x Exxtra Classe AFC
15h15min Samba Dream x Amnésia
Folga: Bitterflex

SETE
6ª rodada - 2ª Divisão - 07/06

12h30min Coringa x Futebolzinho 
13h30min UFC x Dogs United
14h30min Tabajara x Galáticos FA 
15h30min Alcatraz x Viracopos
16h30min Arranca Toco FC x Cervejetarianos
17h30min Mercenários FC x Cataluña

SOGES
5ª rodada - 1ª Divisão - 07/06

12h30min Tsunami x Ligeiros
13h30min Xernobyl x Passa Bola B
14h30min Extilopor x Sokanelas SB
15h30min Sombras x Cevaria
16h30min Saidera x Demonhos JR
17h30min Smoking x Boka Bier
18h30min Alambique FC x Estudiantes

ESPORTES
teutônia

Chuva pode atrapalhar  

finais do Municipal
tempo fechado desde quarta-feira e com previsão de muita chuva  

durante o final de semana, podem adiar em uma semana as decisões

J
ogadores de atlético Gaúcho e Ouro 
Verde aguardam anciosos pela final do 
Campeonato Municipal de teutônia 
que está prevista para amanhã, domin-

go, dia 08 de junho, no campo do esperança, 
no Bairro Languiru. as chuvas, porém, podem 
causar o adiamento da partida de ida da deci-
são. Às 13h15min os aspirantes entram em 
campo, e as 15h15min é a vez dos titulares.

no campeonato, as duas equipes são 
favoritas a chegarem a esta fase desde a pri-
meira rodada, tanto que se assemelham pela 
campanha. a equipe do Bairro alesgut ainda 

está invicta na Municipal, empatando apenas 
em duas oportunidades e com 10 vitórias con-
quistados. enquanto os atletas do Loteamen-
to Oito, que também somam 10 vitórias, em-
pataram uma partida e foram derrotados em 
outra, o que coloca-os com a segunda melhor 
campanha e a responsabilidade de vencer em 
pelo menos uma oportunidades.

atlético e Ouro Verde ainda não se en-
frentaram no certame, mas analisando os 
últimos jogos das equipes, alguns detalhes se 
encaixam. Das quatro partidas anteriores, em 
três a equipe do Bairro alesgut saiu perdendo 

ainda na primeira metade da etapa inicial. e o 
atlético Gaúcho, por outro lado, neste mesmo 
período saiu na frente do placar em todos os 
jogos.

aspirantes
nos aspirantes o confronto é entre atlé-

tico Gaúcho e alto taquari e a vantagem da 
campanha está com a equipe do Loteamento 
Oito, que também tem o melhor ataque e a me-
lhor defesa, porém o clube de Linha São Jacó 
está supreendendo nos últimos jogos, marcan-
do muitos gols e aplicando goleadas.

MuniCipaL De paVeraMa

Final novamente comprometida
Devido à chuva continua desde quarta-feira, dia 04, o Campeonato 

Municipal de paverama poderá cancelar novamente a partida de volta 
das finais previstas para este domingo, dia 08 de junho, no campo do Mor-
ro Bonito. internacional e independente saíram na frente e, com isso, as 
finais das duas categorias podem ser decididas na disputada de pênaltis. 
Jogos iniciam ás 13h15min nos aspirantes e 15 horas nos titulares.

O internacional tem uma grande vantagem no confronto com o 
Guaíba depois da vitória na primeira partida, sendo que garante o títu-
lo do Sub-17 (aspirantes) com um empate. nos titulares, a vantagem é 
do independente, pois venceu a partida de ida, porém, o Morro Bonito 

joga em casa e com a campanha que teve na primeira fase tem condi-
ções de decidir e conquistar o título nas penalidades.

Finais
Morro Bonito - Volta - 08/06

aspirantes
13h15min internacional x Guaíba (4x1)

Morro Bonito - Volta - 08/06
titulares

15 horas Morro Bonito x independente (0x1)

Tabelão Popular
BOM RETIRO DO SUL

Final - Volta - 08/06 - Saca Rolha
Aspirantes

Bomretirense x Floriano (1x0)
Titulares

Palmeiras x Floriano (2x1)

CRUZEIRO DO SUL
Semifinal - Volta - 08/06

Titulares
25 de Julho x Independente (0x1)
Tamoio x Canarinho (1x1)

Veterano
XV Novembro x Bom Fim (1x0)
Cruzeiro  x Canarinho (1x2)

Sub-18
XV Novembro xIndependente (1x1)
Cruzeiro  x Canarinho (4x2)

LAJEADO
Final - Ida - 08/06 

Campo do Estudiantes
Titulares

Delfino Costa x Guarani
Aspirantes

Jardim do Cedro x Inter

as partidas do sábado, dia 31 de maio, de-
cidiram as equipes que irão disputar as semi-
finais do Campeonato Municipal de Bocha de 
imigrante. Os resultados das últimas disputas 
foram:

- Bar do Celo 2x1 Seca Baixa, parciais 
de 15x4, 15x12 e 13x15;  Colonial 2x1 Bar 
Bücker, parciais de 15x14, 13x15 e 15x13; 
Bar do pridi 2x1 Gota Limpa, parciais de 
15x10, 15x2 e 0x15.

no dia 7 de junho, se enfrentam Bar do 
Celo (4º) e Gota Limpa (1º), e Colonial (3º) 
contra Bar Bücker (2º). as equipes de Seca 
Baixa e Bar do pridi estão fora das semifi-
nais.

iMiGrante

Decididas as equipes que irão disputar 
a semifinal do Municipal de Bocha Classificação Municipal inter Bairros de Bocha

 equipe pont. Bochas Vitór. part. % aprov.
1º Gota Limpa 17 328 6 30 56,66
2º Bar Bücker 16 371 6 30 53,33
3º Colonial 15 345 5 30 50
4º Bar do Celo 15 343 5 30 50
5º Seca Baixa 15 340 5 30 50
6º Bar do pridi 12 303 3 30 40
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colinas

Rui Barbosa A sagra-se campeão  

invicto do Campeonato Municipal

Sábado será conhecido o 

campeão do campeonato 

municipal de bocha
Hoje, dia 07 de junho, no Bar do nivaldo, 

a partir das 13 horas, a rodada inicia com a 
decisão do 3º e 4º lugar com um jogo entre o 
trio seleção das equipes do Viracopos e do 
santo antônio e logo na sequência teremos 
a grande decisão do campeonato entre o 
Bar do nivaldo e o Bar do Gomes a.

na última rodada, o Bar do Gomes a 
venceu por 3 partidas a zero o Bar do nival-
do. na dupla, o jogo foi 15 a 7, no primeiro 
trio foi 15 a 8 e no segundo trio foi 15 a 8. o 
placar final de bochas ficou em 45 a 23 para 
o Bar do Gomes a. 

com este resultado, o Bar do Gomes a 
pode até perder as três partidas no próxi-
mo sábado, mas precisa fazer no mínimo 
24 bochas. o Bar do nivaldo precisa fazer 
valer o fator local e vencer as três partidas e 
não deixar que a equipe do Bar do Gomes a 
faça mais do que 23 bochas.

após os jogos será feita a entrega da 
premiação para todas as equipes que parti-
ciparam do campeonato.

D
omingo, dia 1º de junho, foi dia de 
decisão no campeonato municipal 
de futebol. os jogos foram realiza-
dos no campo do cR Rui Barbosa, 

por ter tido a melhor campanha.  no primeiro 
jogo da tarde, na disputa pela terceira coloca-
ção, a sEc ano Bom ganhou por 3 gols a 1 do 
Ec santo antônio e garantiu o terceiro lugar. 

Em seguida, o cR Rui Barbosa a e a sER 
Juventude entraram em campo para disputar 

a primeira colocação. o cR Rui Barbosa a le-
vou a melhor e venceu a sER Juventude por 
um a zero e consagrou-se campeão invicto do 
campeonato municipal de futebol. o autor do 
gol do título foi Jardel P. da silva, aos 40 minu-
tos do primeiro tempo. o jogo foi de alto nível, 
com muita disputa de bola, boas chances para 
os dois lados e muita disciplina.

após os jogos foi entregue a premiação. 
o cR Rui Barbosa a, primeiro colocado, ga-

nhou troféu, medalhas e um vale-compras 
de R$ 500,00. a sER Juventude, segunda 
colocada, recebeu troféu, medalhas e vale-
compras de R$ 450,00 e a sEc ano Bom, 
terceira colocada, recebeu um troféu, me-
dalhas e vale-compras de R$ 400,00. Em 
quarto lugar ficou o Esporte clube santo 
antônio, que recebeu troféu e vale-compras 
de R$ 350,00 e em quinto lugar ficou o cR 
Rui Barbosa B, que também recebeu troféu 

e vale-compras de R$ 350,00. a taça disci-
plina foi para a sEc ano Bom. o troféu de 
goleador foi para o Patrick Gobbi do cR Rui 
Barbosa a e o troféu de goleiro menos vaza-
do foi para Evandro Muller (Tamoio) do cR 
Rui Barbosa a. além disso, a administração 
municipal dará um auxílio financeiro no 
valor de R$ 4.500,00 para que as equipes 
invistam em suas sedes esportivas.
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1º lugar: cR Rui Barbosa a recebeu troféu,  
medalhas e vale compras de R$ 500,00

o goleiro menos 
vazado é o Evandro 
Muller (Tamoio) do 
cR Rui Barbosa a
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N
a noite desta quinta-feira, dia 5, a Teu-
tônia Futsal estava com a vitória enca-
minhada em Erechim, mas pecou nos 
minutos finais e permitiu que o Atlântico 

virasse o placar para 3 a 2. Iniciando às 19 horas, 
com televisionamento da TV COM e a transmissão 
da Rádio Popular FM pela internet, o jogo esteve 
recheado de emoções no Caldeirão do Galo em Ere-
chim. Neste sábado, dia 7, a Teutônia Futsal volta 
a jogar em casa diante de um adversário direto. O 
jogo será no Ginásio da Água, às 20 horas, frente a 
BGF de Bento Gonçalves.

No jogo de quinta-feira, a Teutônia Futsal ini-

ciou com bom ritmo e controlou os primeiros movi-
mentos. Karoki invadiu a área e foi derrubado. A ar-
bitragem marcou o pênalti, que o capitão Christian 
Carniel converteu, quando faltavam 17min24seg, 
e abriu o marcador para Teutônia. Pouco depois, 
quando restavam 14min45seg da primeira etapa, o 
goleiro Bilica viu o goleiro do Atlântico, Igor, adian-
tado e fez um golaço por cobertura 2 a 0.

A instabilidade tomou conta do Atlântico e 
Teutônia não aproveitou inúmeras oportunidades 
de ampliar o escore. Dionízio, Karoki, Alfinete e 
Dionata puderam ampliar. Depois de perder tantas 
chances, o castigo veio restando 5 minutos para o 

fim do primeiro tempo. Keké desviou o lance e di-
minuiu o placar (2 a 1), incendiando o Caldeirão do 
Galo. O gol acendeu o Atlântico, que obrigou Bilica 
a fazer grandes defesas e contar com a sorte da bo-
la no poste.

A etapa inicial finalizou com a vitória parcial 
teutoniense por 2 a 1, quando o placar poderia ter 
uma vantagem ainda maior para a Teutônia Futsal. 
“Não podemos desperdiçar chances assim, ainda 
mais contra o Atlântico, que é uma equipe muito 
rápida”, destacou o ala Dionízio, parecendo prever 
o que viria depois do intervalo.

No segundo tempo, o Atlântico exerceu gran-
de pressão em busca do gol do empate. Restando 
13min45seg, Zé Carlos salvou uma bola em cima 
da linha. Com 9 minutos, a Teutônia Futsal perdeu 
outra grande oportunidade de ampliar em contra-
golpe, o que custaria caro mais adiante. Restando 
7 minutos, a arbitragem não marcou um pênalti a 
favor do Atlântico; a bola bateu na mão de Dionízio 
dentro da área.

Faltando 4min25seg, quando o Atlântico pas-
sou a usar goleiro-linha, a Teutônia Futsal vacilou 
na marcação e Poletto empatou o jogo. Restando 
2min26seg, o Atlântico virou o placar com gol de 
Galo, em mais uma desatenção da marcação da 
Teutônia Futsal. “Deixamos de matar no primeiro 
tempo, quando perdemos três chances na cara do 
gol. Contra time de Liga não pode perder gols, por-
que eles vêm lá e matam. Mais uma vez aconteceu”, 
desabafou o goleiro Bilica ao final da partida.

O técnico Morruga também considerou o pri-
meiro tempo de “alto nível” da Teutônia Futsal, mas 

lamentou e cobrou os desperdícios das chances cria-
das. Quanto às falhas com o goleiro-linha do adver-
sário, Morruga assumiu sua parcela de responsabili-
dade, porém enfatizou que o uso desta estratégia do 
adversário era prevista e foi treinada com o quarteto 
formado por três fixos e o ala defensivo.

ESPORTES

GAuChãO DE FuTsAL - séRIE OuRO

Teutônia Futsal perdeu de  

virada para o Atlântico em Erechim

Hoje tem jogo decisivo 

diante da BGF em Teutônia
A derrota no final do jogo para o 

Atlântico tirou a chance da Teutônia 
Futsal entrar no G-8 na noite deste sá-
bado, mas o time pode se aproximar da 
zona de classificação à próxima fase do 
Gauchão de Futsal da série Ouro. A par-
tida deste sábado, dia 7, às 20 horas, no 
Ginásio da Água do Bairro Languiru, se-
rá um confronto direto e decisiva frente 
a BGF de Bento Gonçalves.

O técnico Morruga não tem muito 
tempo para treinar para o jogo decisivo. 
A manhã desta sexta-feira foi de folga 

para o grupo e à tarde somente um trei-
no regenerativo, visando a preparação 
para a partida em casa. Dois aspectos 
a corrigir são o melhor aproveitamento 
das chances criadas em contragolpes e a 
marcação defensiva quando o adversá-
rio usa goleiro-linha.

se tivesse mantido a vitória em Ere-
chim – ou pelo menos o empate – um re-
sultado positivo contra a BGF colocaria 
a Teutônia Futsal no G-8 sem depender 
de outros resultados, porque há um con-
fronto direto previsto para este sábado.

Teutônia Futsal x BGF
Dia – sábado, dia 7 de junho
Local – Ginásio da Água do Bair-

ro Languiru, Teutônia
horário – 20 horas
Arbitragem – Árbitro principal, 

Flávio Alves da silva; árbitro auxiliar, 
Evandro Nicolau Martins; anotador, 
Marcelo Endrigo de Oliveira; crono-
metrista, Márcio santos da Rosa.

A Rádio Popular 96,9 FM trans-
mite a partir das 19 horas.

Serviço

Karoki foi eleito Craque do  
Jogo Lojas Casarão Verde  

pela equipe da Rádio Popular

atlântico

FuTsAL - séRIE OuRO

teutônia futsal

Arbitragem – Árbitro principal, 
Fernando henz; árbitro auxiliar, Pe-
ter Maia; anotadora, Fabiana Paixão; 
cronometrista, Alfredo Gärtner.

Cartão amarelo – silva e Bagatini 
(A); Linguiça (T).

Dia – 05 de junho
Local – Caldeirão do Galo, em Ere-

chim.

igor
Keké
Galo
Bagatini
Dudu
também estavam 
à disposição:
Maisena
Héctor
Éverton
silva
cecatto
Poletto
Rafael
Jones
alemão
técnico: “cigano”

Bilica
Karoki
Dionízio
Marcos adriano
christian carniel. 
também atuaram: 
Cristian Alfinete
Biel
Dionata
Zé carlos
linguiça
Miguel
igor
integraram o grupo: 
lucas Bastian
Rodrigo
técnico: “Morruga”

23 x

donato laurentino klein

Prime ComuniCação / divulgação atlântiCo

Pivô Christian Carniel e o goleiro 
Bilica (no lance) foram os autores 

dos gols da Teutônia Futsal
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ESPORTES

AMIZADE, JUS AO NOME – Assim como o nome, terminou 
em alto nível no último domingo, com uma bela confraternização, 
a Taça da Amizade. O Juventude da Berlim que havia perdido a 
primeira partida por 3 a 2, conseguiu com superação vencer no 
tempo normal o Ecas por 1 a O e, levou o título nas cobranças das 
penalidades. Uma vitória heróica, pois o Juventude segurou a 
vitória mesmo com um jogador a menos, desde os 27 minutos do 
primeiro tempo. O ECAS mostrou a sua grandeza, pois apesar da 
frustração da derrota, abriu suas portas para o coirmão festejar o 
título em seus redutos. 

TÉCNICA MULHER – As mulheres estão cada vez mais par-
ticipativas no meio esportivo, agora também como técnica de fu-
tebol. A primeira mulher a comandar um time de futebol tem o 
nome de Helena Costa e tem 36 anos de idade. Ela vai comandar 
uma equipe da segunda divisão da França com o nome de Cler-
mont Foot 63. Ela está no futebol há mais de 15 anos, mas teve 
participações apenas em equipes femininas como no Benfica e as 
seleções do Iraque e do Catar. Para se habilitar como técnica fez 
curso de treinadores em Lisboa, sendo que tirou o primeiro lugar 
entre 120 candidatos. 

MENSAGENS RECEBIDAS – 1) Boa tarde amigo Rudimar, 
parabéns por ter colocado na tua coluna o assunto “sorry sele-
ção”. Repassei para vários de meus contatos. É a realidade que 
muitos desconhecem. Quanto futebol vai ter nestes fantasmas 
construídos? Grande abraço e mais uma vez parabéns pela tua 
coluna. (Gastão Valandro-Lajeado-RS). 2) Sobre o último “Túnel”: 
Olá Rudimar, não estou tendo mais tempo algum, só atendendo 
telefonemas dos teus leitores. Veja o teu conceito com esta bela 
coluna. Obrigado e grande abraço. (Celso Henz-Estrela-RS). 3) Oi 
Rudimar, parabéns por recordar “o tempo da bolinha de gude”, 
atividade da garotada atualmente quase extinta.(Paulo Abreu-
ECT POA RS). 4) Olá Rudimar, no tempo de escola se jogava “boli-
ta de gude” nos recreios, algumas “rixas” acabavam na Secretaria 
do Colégio. Abraços. (João Calixto-Porto Alegre-RS).

EM CIMA DE SUA FAMA – Nesta semana destacamos um des-
portista que acompanha todo noticiário esportivo principalmen-
te a do seu Internacional. Veja na foto o IZALDO MORELLI que 
é Consul honorário do Inter de Porto Alegre, ao lado do Figueroa 
um dos maiores ídolos Colorados e, que atuou na década de 70.

HISTÓRIA DO ESPORTE – “AS BOLITAS DE GUDE NA MIS-
SA” – Com algumas pessoas com quem falei recordaram-me sobre 
as bolitas “Aguidas” e as bolitas de “Aço”. Mas quando levantei es-
te assunto me recordei também da época de guri, em que todos os 
domingos rumava-se a Santa Missa. Intitulada de Missa das Crian-
ças começava as nove meia da manhã. Assistia-se a missa na Igre-
ja Católica de Estrela com as “bolitas de gude” fazendo barulho 
no bolso. E logo após nós(gurizada) se deslocávamos para Praça 
Mena Barreto para iniciar o jogo das “bolitas de gude abençoa-
das” em terreno bem plano, especial para a disputa. 

SEM PULO – 1) CHAVECO(Charles Brune) meteu aquela 
“bucha” na última batida das penalidades, na conquista do tí-
tulo do Juventude da Berlim na Taça da Amizade. 2) Sobre o 
Túnel do Tempo do mano Celso Henz, lembro de que ele ainda 
joga muito, muito(todos os dias da semana He.he.he) -Renato 
Henz-Estrela-RS. 3) JARDEL meteu aquela “cacha” na conquis-
ta do título do Rui Barbosa no amador de Colinas.  4) O goleiro 
STACKE(André Staggemeier) do Juventude da Berlim foi o cra-
que Lojas Casarão Verde/Rádio Popular. 5) TIAGO SELBACH 
meteu duas belas “buchas” na vitória da ALAF sobre a ACBF na 
última quarta. 6) LEONARDO BERÁ do ECAS, com 12 gols foi o 
artilheiro nos aspirantes na Taça da Amizade. 7) ENIO BERNS-
TEIN de Teutônia nos dá o privilégio de acompanhar a nossa 
Sem Pulo. 

divulgação

ADILSON, na  
Granja Comary  
com Romário

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 374, aper-
tamos o botão retrocesso para voltarmos ao ano de 1988 
e, relembramos um pouco do “ADILSON na Granja Co-
mary com Romário”. Ele foi atleta de futsal atuando no 
campeonato estadual, pela Soges na década de 60. Como 
atleta atuou também na equipe do Estrela F.C., onde mais 
tarde foi preparador Físico. Cuidando da parte física e, 
também como técnico passou por diversas equipes pro-
fissionais do estado, inclusive no exterior quando esteve 
um período no Katar. Fez parte da equipe na preparação 
física do Internacional em 1987, quando o técnico era o 
Enio Andrade. Como estudioso no futebol estava sempre 
atento as oportunidades de crescer na profissão. Veja na 
foto de 1988, ADILSON FAUTH com o atleta Romário da 
seleção Brasileira, na Granja Comary no Rio de Janeiro, 
sede do escrete Canarinho. Direto do “Túnel do Tempo” 
há mais de 26 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua 
foto a surgir aqui no “Túnel”.

divulgação

GAUCHãO DE FUTSAL - SÉRIE OURO

ACBF sofre a sua segunda  

derrota pelo Gauchão 2014

A 
Associação Carlos Barbosa 
de Futsal (ACBF) sofreu a 
sua segunda derrota no Cam-
peonato Gaúcho – Série Ouro 

2014. Atuando fora de casa, o time la-
ranja foi superado no confronto desta 
quarta, 4 de junho, para a equipe da 
ALAF, Lajeado-RS, pelo placar de 2x0. 
Neste sábado, dia 7, a ACBF recebe a 
mesma ALAF, também pelo estadual, a 
partir das 17h, em Carlos Barbosa.

No primeiro tempo, as duas equi-
pes mantiveram o equilíbrio, com boas 
jogadas de ataque para ambos lados. 
Os donos da casa abriram o marcador 
aos 18min, em jogada de contra-ataque 
que Tiago completou. Após o interva-
lo, a ACBF voltou melhor e teve boas 
chances de igualar o marcador. Porém, 
aos 17min, o ala Kevin, da equipe la-
ranja, recebeu o segundo cartão ama-
relo e foi expulso da partida, deixando 
a equipe com um atleta a menos em 
quadra. Durante a desvantagem nu-
mérica, a ACBF sofreu o segundo gol, 
aos 19min30seg, pelos pés de Tiago, 
mais uma vez. Mesmo pressionando, 
o time laranja não chegou a meta ad-
versária, amargurando a sua segunda 
derrota na competição. Placar final: 

ALAF 2x0 ACBF.
Com o resultado, a ACBF caí para 

a terceira colocação na tabela do Gau-
chão 2014, mantendo 33 pontos com 
17 jogos, a campanha é de nove vitó-
rias, seis empates e duas derrotas. Na 
liderança, segue o Atlântico, Erechim-
RS, com 34 pontos em 16 jogos, segui-
do pela Assoeva, Venâncio Aires-RS, 
com 34 pontos em 17 jogos.

Hoje, sábado, dia 7, ACBF e ALAF 
voltam a se enfrentar pelo Campeonato 
Gaúcho de Futsal. O time laranja recebe 
a equipe de Lajeado, às 17h, no Centro 
Municipal de Eventos Sérgio Luiz Guer-
ra, em Carlos Barbosa. A rádio Estação 
FM transmite a partida ao vivo. 

FUTSAL - OURO
Jogos atrasados

04/06 Alaf 2x0 ACBF
04/06 BGF 7x9 Cachoeira
04/06 Assoeva 4x1 ADS
05/06 Atlântico 3x2 Teutônia

Classificação
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Atlântico 37 17 12 1 4 50 34 16
2º) ACBF 33 17 9 6 2 48 25 23
3º) Assoeva 34 17 10 4 3 49 22 27
4º) Assaf 31 17 8 7 2 38 30 8
5º) Alaf 30 17 8 6 3 44 27 17
6º) ADS 24 17 7 3 7 40 37 3
7º) América 23 17 6 5 6 38 46 -8
8º) AGSL 21 17 6 3 8 42 50 -8
9º) Teutônia 18 17 4 6 7 47 37 10
10º) BGF 17 17 4 5 8 50 56 -6
11º) Cachoeira 13 17 4 1 12 41 61 -20
12º) Afusca 1 17 0 1 16 23 85 -62

7ª rodada – 2º turno
07/06 17:00 ACBF x Alaf
07/06 19:00 Atlântico x ADS
07/06 20:00 Teutônia x BGF
07/06 20:00 AGSL x América
07/06 20:30 Assoeva x Cachoeira
09/06 20:30 Afusca x Assaf

ACBF sofre a sua segunda derrota 
no Gauchão 2014 e recebe a mesma 

ALAF hoje, em Carlos Barbosa

Fábio Prina / divulgação aCbF

TEUTôNIA

Teobaldo Closs e Reynaldo  

Affonso Augustin são campeões 

municipais do Jogos Bom de Bola

A Administração Municipal, através das secretarias de Educa-
ção, Juventude, Esporte e Lazer (Sejel), promoveu nesta terça-feira, 
dia 3 de junho, a etapa municipal dos Jogos Bom de Bola, na praça 
de esportes da SER Gaúcho, no Bairro Teutônia. A Escola Municipal 
Teobaldo Closs e a Escola Estadual Reynaldo Affonso Augustin con-
quistaram os títulos em nível municipal e estão classificados para 
representar Teutônia na etapa regional, em outubro.

Aproximadamente 200 alunos das três redes de ensino parti-
ciparam da competição municipal. O coordenador Enio Bernstein 
disse que os jogos foram equilibrados e emocionantes, com decisão 
nos pênaltis. “O ponto alto foi a disciplina e a integração, já em cli-
ma e espírito de Copa do Mundo”, salientou. Bernstein parabenizou 
todos os participantes, também aos campeões Reynaldo Affonso 
Augustin (masculino) e Teobaldo Closs (feminino).

Campeões
Masculino – Campeão, Escola Estadual Reynaldo Affonso Au-

gustin; vice-campeão, Colégio Teutônia; terceiro lugar, Escola Mu-
nicipal 24 de Maio.

Feminino – Campeão, Escola Municipal Teobaldo Closs; vice-
campeão, Escola Municipal Leopoldo Klepker.

Escola Estadual 
Reynaldo Affonso 
Augustin, campeão 
do masculino

Escola Municipal 
Teobaldo Closs, 

campeão do 
feminino

Fotos: divulgação
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